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Enviamos nossos filhos ãs escolas não 
sómente nara nue encham suas cabecas. 
mas principalmente para que o façam 
bem. Esperamos dos professores que en- 
sinem a nossos filhos literatura, ma- 
temática, linguas mortas? ou vivas, 
histõria, geografia, ciências fisicas 
e naturais, mas também exigimos que 
esses professores lhes desenvolvam as 
faculdades intelectuais ainda embrio- 
nãrias. Da mesma forma que o treinador 
de desportos põe os musculos em condi- 
ções de trabalho, o professor, trei- 
nador espiritual, tem o terrivel en- 
cargo de ensinar os alunos a observar, 
refletir, criticar e escolher. Aquilo 
que, no ensino, não permitisse desen- 
volver essas faculdades mereceria ser 
abolido dos programas sem o menor es- 
crüpulo. Vamos tentar demonstrar como 
a Geografia responde às exigências dum 
ensino que mais procura formar a mente 
do que entulhar cérebros". (Pierre 
Monbeig)A
RESUMO 
V 
A escola ê um espaço de luta social. A prática social
~ educativa escolar tem, no conjunto das relaçoes sociais histori- 
camente situadas, uma função mediadora dos interesses e contra- 
dições existente nessa totalidade. O presente estudo pretende
~ ser uma análise da instituiçao escolar a partir do específico da 
ação educativa realizada na sala-de-aula de Geografia nas esco- 
las de 19 grau.
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No primeiro capitulo busca-se contextualizar a prati- 
ca pedagógica dos professores de 19 e 39 graus do município de 
Ijuí-RS, identificada atraves do que aqui se_denomina Projeto 
Estudos Sociais. Esse Projeto compreende um espaço coletivo 
_ 
de 
reflexão com vistas a qualificação técnica e política do traba-
~ lho educativo efetivado na área das Ciencias Sociais 
A analise da instituiçao escolar e da prática ai con- 
cretizada, está referenciada nas idéias expostas no segundo ca- 
~ - pítulo desta dissertaçao. Trata esta parte do relatorio, do en- 
tendimento que se tem sobre a escola, sobre a metodologia espe- 
cifica da sala-de-aula e, sobre a área do conhecimento, no caso
~ a Geografia, posta na dimensao de conteúdo escolar. 
No terceiro capítulo pretende-se captar o movimento 
real internalizado na prática social educativa ai representada. 
~ ø _ Para isto, expoe-se num primeiro momento as ideias da açao, ou 
seja, os pressupostos teóricos-metodológicos qued constituem-se 
em produto e ao mesmo tempo, em fundamento para esta ação. Num 
segundo momento tenta-se captar a dinamica concretizada através 
dos atos e dos atores presentes no referido Projeto. 
A relação teoria-prática ë exposta na parte conclusi- 
va do presente texto, destacando-se a não homogeneidade das mu- 
danças qualitativas elaboradas no processo e, a também-náo homo- 
geneidade da açao desenvolvida por cada professor. Ao constatar 
essas diferenças, identificam-se os avanços obtidos através do 
Projeto.
ABSTRACT 
l 
The school is a space of social conflict. The social 
educational practice has, in the complex of the social relations 
historically situated, the function of a haver of the interests 
and contradictions existing in this totality. The present survey 
intends to be an analysis of the scholastic institution depar- 
ting from the specific educational action realized in Geography 
classes of elementar schools. 
The first chapter seeks to contextualize the pedago- 
gic practice from teachers of the 19 e 39 grade, in the munici- 
palty of Ijuí-RS, identified through what is here called "Proje- 
to Estudos Sociais" (Social Studies Project). This project com- 
prises a collective space of reflection work developed in the 
Social Sciences area. ' 
The analysis of the scholastic institution and the 
practice developed in it are 'entioned in the ideas exposed ›rin 
the second chapter of this work. This part refers to the relato- 
ry, the comprehension the author has about what a school is, the 
specific Classroom methodology and about the knowlewdge area, in 
this case Geography, conceived as a scholastic content. 
The third chapter intends to seize the real movement 
internalized in the social educational practice there represen-
z 
ted. In order to do it, in a first movement the ideas, i.e, the 
theoretical and methodologic presuppositions wich constitute 
themselves in product and, at the same time, the base of this 
action are exposed. A second movement tries to seize the dynamic 
redered concrete through the actions and the actors present in 
the project above mentioned. 
The practic-theoretical relation is exposed in ` the 
conclusive part of the text, featuring the non-homogeneity 'of 
the qualitative changes elaboreted in the process and also, the 
non-homogeneity of the action developed by each t acher himself. 
In ascertaining those differences, the advances obtained.through 
the Project are identified.
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1NTRoDucAo 
Há uma intençao e uma aposta na definiçao da temá- 
tica deste estudo. A intenção ê a de ressaltar os resultados 
da atuação da escola de 19 grau, vislumbrando-se os benefícios 
desta instituição para a maioria da população. É necessário 
compreender que o fato dos alunos serem alfabetizados, socia- 
lizados, aprenderem o saber sistematizado, nao tem um signifi- 
~ _. cado apenas de reproduçao das condiçoes dominantes. Romper as 
barreiras da ignorância significa também avançar no sentido de
~ uma vida melhor, mesmo que isto também represente qualificaçao 
para o consumo e para o trabalho alienado capitalista.
e 
A aposta está no entendimento de que ë possível fa- 
zer uma escola mais eficiente, isto ë, que ensine.conteüdos em 
maior quantidade e qualidade, que desenvolva sua ação educati- 
` 
z - I' . P z ú 
_ _ , va a partir de principios democráticos e contribua neste sen- 
tido, para a existência de pessoas e de uma sociedade *humani- 
zada. 
O problema central a ser analisado está referido ao 
.- ensino de Geografia e.a funçao mediadora, exercida pela insti- 
tuição escolar, na dinâmica mais ampla das práticas sociais. 
Objetiva-se a reflexão, na linha de uma pedagogia revolucioná-
Q ria, isto ê, contra-hegemonica na sua relação com o status quo. 
~ _. ø Tem_se Como gmxmetni o entendimento de que nao e su-
~ ficiente, para a concretizaçao de uma pedagogia com este pro-
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põsito, a compreensão dos seus fundamentos filosóficos e polí-
~ ticos. Nao basta também firmar um posicionamento político-ideo-
~ lógico em favor dos interesses contra-hegemonicos da socieda-
~ a 
de. O pressuposto ë que uma pedagogia, para ser eficiente, con- 
seqüente e coerente com seus objetivos, precisa levar esta coe- 
rência até a especificidade da sala de aula. 
Ê essa especificidade da ação pedagógica, desenvol- 
vida na sala-de-aula, que define, em última instância, o cará- 
ter político-pedagõgico da prática social educativa escolar. 
Para esta prática, inexistem receitas acabadas e universais. A 
pedagogia que se quer constrói-se através da caminhada empreen- 
dida por seres humanos, situados socialmente num tempo se num 
espaço determinados. 
Situado na porção noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul, o municipio de Ijuí, torna-se, a partir de 1984, local 
de realização de uma ação pedagógica relacionada ao ensino de 
Estudos Sociais nas escolas de 19 grau. Este trabalho, identi- 
~ficado por seus participantes e aqui relatado sob a denomina- 
çao de Projeto Estudos Sociais, envolve instituições e por con- 
seqüência os seus instituintes: pessoas que acreditam na pos-
~ sibilidade de uma educaçao escolar qualificada. Este :Projeto 
é tomado como a matéria-prima, isto é, o campo de realização
~ da pesquisa empírica para a análise em questao. 
A definição do problema central desta dissertação, 
assim como da açao educativa escolhida como o campo de investi- 
gação empírica está, por um lado, referida aos determinantes
~ mais amplos da questao educacional e escolar, e por outro, ã 
~ A minha formaçao e experiencia profissional, em especial, enquan- 
to participante do Projeto Estudos Sociais. 
A identificação com as questoes escolares, mais es- 
pecificamente com o ensino de Estudos Sociais, tem sua origem
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na minha formação em cursos de Licenciatura na área, realiza- 
dos na década de 1970. Apõs a conclusão destes cursos, passei 
a atuar como professor de 19 e 29 graus em escolas localizadas 
na zona rural e na periferia urbana de Ijuí-RS. Foi, no entan-
z 
to, como professor da disciplina de'Prãticas de Ensino no cur- 
so de Geografia da Universidade de Ijuí-RS, que consegui uma 
melhor sistematizaçao dos problemas vivenciados pelo ensino na 
área e, em especial, de Geografia. Foi também nesta atuaçao,ao 
nível do ensino superior, que fui mais exigido para uma perma- 
nente reflexão em busca de alternativas didático-pedagógicas. 
É a partir do ano de 1984, porém, que o meu envolvi- 
mento com as questoes relacionadas ao ensino assume uma, nova 
dinâmica através da participação na ação pedagógica, possibi- 
litada pelo Projeto Estudos Sociais. Neste Projeto foi e está 
ainda sendo possível vivenciar, numa ação integrada de profes- 
sores universitários e de professores diretamente envolvidos 
com o ensino de 19 grau, um singular processo de reflexão teõ- 
rico-prático. A 
A oportunidade a mim colocada para cursar um Mes-
~ trado em Educaçao, significou de imediato um compromisso em 
aprofundar uma reflexão mais sistematizada dessa prática. O 
¿privilégio" de ser membro do Programa de Põs-Graduação: Mes-
~ trado em Educaçao da Universidade Federal de Santaﬂ *Catarina 
tem, nesta dimensao, um caráter de comprometimento social e po- 
lítico, num primeiro plano com os meus pares neste Projeto es- 
pecífico e, num sentido mais amplo, com a dimensao social . e 
histórica dada ã prática social educativa escolar. 
A opção em delimitar a presente pesquisa ã prática 
de ensino de Geografia e não ã área de Estudos Sociais no_ seu
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todo, deve-se em parte ao meu envolvimento mais direto com a
~ ciencia geográfica e com o ensino dessa disciplina. Além dis- 
so, é necessário salientar que para os propósitos colocados de 
entendimento da função mediadora da instituição escolar, a aná- 
lise, a partir de uma prática específica, já ë significativa 
ara com reender a totalidade do fenômeno aí re resentado. P 
_ P 
_ 
Duas fontes foram fundamentais para a viabilização 
do presente estudo: 
-z 1).O estudo da bibliografia pertinente, a partir do 
qual objetivou-se fundamentalmente produzir sinteses: a) sobre
~ a presença da instituiçao escolar na dinâmica social; b) sobre 
a metodologia de ensino dessa disciplina; c) sobre a área da 
Geografia enfocada na perspectiva de conteúdo escolar. 
' 2) O Projeto Estudos Sociais, enquanto local de rea- 
lização da prática educativa a ser analisada. Dessa .realidade 
ú. empírica interessou captar a dinamica interna do processo, ma- 
nifestada nas relações existentes entre as instituições e nas 
ações específicas desenvolvidas por professores e alunos. 
O primeiro instrumento de pesquisa, utilizado nesta 
segunda fonte, foi a aplicação de um questionário para os oi- 
tenta e sete professores de 19 grau, que no ano de 1989 parti- 
cipavam do Projeto Estudos Sociais. Destes, em torno de 40% 
atuavam exclusivamente com a disciplina de Geografia. Atraves 
deste questionário, pretendeu-se obter informaçoes de caráter 
mais geral e objetivas sobre as condiçoes materiais e profis- 
sionais em que se realizavam as práticas pedagógicas. 
O questionário foi também uma técnica utilizada pa-
_11 
ra colher, de um universo de quatro mil e trezentos estudantes, 
informações sobre a prática docente e discente. Foram aplica- 
dos cento e vinte questionários, uma amostragem que teve a fi-
~ nalidade de trazer ã reflexao a ser realizada, alguns indicado- 
res ou impressões deste segmento. Não se teve portanto, a in- 
tenção de avaliar todos os resultados até então concretizados 
pelo Projeto, junto a esses alunos. Com o mesmo objetivo foram 
observados cadernos, testes, trabalhos de redaçao, relatos de 
atividades externas.ã sala-de-aula e mapas, elaborados por es- 
tudantes de três escolas localizadas na área urbana. 
Para captar as informações mais.substantivas sobre 
o processo aí representado,.foram realizadas entrevistas - com 
professores e representantes.das instituições envolvidas no 
Projeto Estudos Sociais. As.questões, no caso, foram' abertas, 
possibilitando um debate entre entrevistador e' entrevistados. 
Dos dez professores individualmente entrevistados, numa repre- 
sentatividade de 28% dos docentes de Geografia, buscou-se ques- 
tionar as razões político-pedagõgicas que os levaram ou não a 
participar das atividades coletivas e/ou individuais do Proje- 
to; o entendimento que possuíam-sobre.questões teõrico-metodo- 
lógicas da educação escolar e do ensino da disciplina. Dos re- 
presentantes das instituições, objetivou-se colher suas inter- 
'
I pretações e intenções quanto aos encaminhamentos administrati- 
vos, politicos e pedagógicos vivenciados ao longo desses anos 
de trabalho conjunto. 
Outra estratégia de pesquisa utilizada foi a obser- 
vação participante nas reuniões quinzenais de estudo e planeja- 
mento, realizada pelos professores das escolas de 19 grau' du- 
rante o 19 semestre de 1989. Nesses encontros, organizados por 
núcleos de escolas, pode-se observar aspectos da dinâmica de
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estudo, do nível de participação e interesse dos professores, 
como também da capacidade destes no preparo e execução da ação 
pedagógica, concretizada no processo de ensino-aprendizagem. 
O presente relatório objetiva ser a exposição, a 
elaboração da síntese possível sobre os estudos teóricos e a 
investigação empírica. Ê o momento de expressar os limites e a 
especificidade da açao pedagógica escolar, no caso, circunstan- 
ciada a uma experiência envolvendo a prática de ensino de Geo- 
grafia no 19 grau. 
O primeiro capítulo apresenta a contextualização da 
prática social educativa escolar representada sob a denominação 
de Projeto Estudos Sociais. O lugar de concretização dessa açao 
pedagógica ë definido a partir de uma situação conjuntural,que 
ë ao mesmo tempo local e geral. O destaque atribuído ã presen- 
ça e atuaçao da Universidade de Ijuí-RS, e,.ã organização e lu- 
ta do magistério, pretende mostrar um quadro favorável ã cria- 
ção, apresentação e implementação de propostas. Ê neste quadro, 
aqui localizado, de expectativas e de perspectivas, que surge 
em 1984 o referido Projeto, desencadeando uma caminhada na qual 
os interesses políticos e sociais, representados nas diversas 
instituiçoes envolvidas, tornam-se explícitos. É neste clima 
de debate, de conflito de idéias e de afloramento de contradi- 
ções, que o processo estabelecido vence etapas, apresenta re- 
sultados, provoca o surgimento de novas dúvidas, através da su- 
peração das existentes. 
Portanto o espaço e o tempo de concretizaçao dessa
~ prática educativa nao ë resultado de uma casualidade. Há uma
~ situaçao histórica e Social, ao nível da sociedade, e também 
um conjunto de idéias em debate sobre a questão da escola, do
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ø ~ ~ metodo de atuaçao enquanto elemento essencial para a definiçao 
do conteúdo e forma da prática social educativa escolar, e da 
Geografia, na sua dimensão de disciplina escolar. É no segundo 
capítulo que estas idéias são analisadas com a finalidade de 
situar o contexto teõrico no qual, mesmo de uma.forma não pre- 
viamente sistematizada, o Projeto Estudos Sociais esteve e es- 
tá apoiado .
A Quando em 1984 tem início esta dinamica de trabalho 
coletivo, visando um enfrentamento dos problemas evidenciados 
na prática de ensino, na-área de Estudos Sociais, uma das exi- 
as ø ~ gencias do proprio processo estabelecido foi a elaboraçao mais 
sistemática das idéias que norteiam essa nova prática. Como de- 
corrência dessa necessidade e do debate aí existente, foram 
elaborados textos sobre a Geografia e sobre processo de -ensi- 
no-aprendizagem, os quais deveriam servir como recursos para o 
estudo, visando a qualificação do trabalho pedagógico. Esses 
textos já sáo, portanto, a.sistematização de idéias resultan- 
tes do Projeto Estudos Sociais e por isso elas eStäO eXO0StaS no
~ terceiro capítulo, momento em que é apresentada a açao especí- 
fica ai_desenvolvida. No segundo item deste capitulo, tenta-se 
situar os atos e os atores envolvidos nesta prática, e também 
identificar, através de depoimentos de professores e alunos das 
` .- escolas de 19 grau, algumas manifestaçoes e/ou sintomas de 
avanços qualitativos dessa prática social. 
Na parte conclusiva deste relatório, o objetivo es- 
tá em enfocar, a partir da contextualização das idéias e da 
_. 4 ~ açao ate entao descrita e analisada, as possibilidades, o al- 
cance dessa prática social mediadora, para o horizonte mais am- 
plo de construçao de uma sociedade mais humanizada. É ‹momento 
também de dimensionar os novos desafios a esse fazer permanen-
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te e coletivo de renovação e de politizaçao da açao institucio- 
nalizada na escola.
/
cAPr=ru|_o1 do Lusm 
- "... Cada lugar ë o resultado da locali- 
zação seletiva de uma combinação de fa- 
tores cuja explicaçao está num univer- 
so mais amplo". (5ANT05, l98819) 
A contextualização da experiência de ensino na área 
de Estudos Sociais, realizada a partir de 1984, nas escolas da 
rede pública estadual e municipal de Ijuí - RS(1), constitui a 
finalidade deste primeiro capitulo. Para išto-ë necessário si- 
tuar o trabalho desenvolvido com base nos aspectos que se ma- 
nifestam no ãmbito local, se bem que fazendo parte de uma con-
~ juntura maior. O lugar da prática social nao ê definido apenas 
pela sua localização, mas também pela situaçao dessa prática 
ao nível da sociedade. - 
Nesse sentido, o presente texto tem como finalidade 
definir este lugar, ou seja, o contexto de realização dai prá- 
tica pedagôgica em questão. Entende-se dai que são dois os as- 
pectos a merecerem referência mais especifica neste momento:1) 
a presença e atuação da Universidade através dos cursos de for- 
mação de professores e trabalhos de extensão e; 2) a organiza- 
ção e luta do magistério público por melhores salários e con- 
- /
~ diçoes institucionais de trabalho. Destes dois fatores, conju- 
gados evidentemente com a evolução da conjuntura politica ao 
nivel da sociedade local e geral, é que derivam as condiçoes 
necessárias ao surgimento de novas práticas pedagógicas. No ca-
~ so de Ijuí ê através da realizaçao de seminários 'envolvendo 
_~.-í-í.í._.._;_í__._ 
(1) Participa também a SMEC do municipio de Ajuricaba-RS, através de uma 
escola localizada na área rural.
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segmentos da populaçao, professores, estudantes, entidades e 
õrgaos públicos, que a perspectiva já existente, de novos en-
~ caminhamentos ãs tarefas relacionadas com a educaçao, entra 
efetivamente na ordem do dia. 
1.l - A Presença e Atuação da Universidade 
Durante a existência (desde 1957) da Faculdade de Fi-
_ losofia, Ciencias e Letras de Ijuí, atual Universidade deIjuL 
podem ser identificados dois momentos distintos, embora cons-
~ tituintes de um mesmo processo de criação e difusao de análi- 
ses e procedimentos teõrico-metodolõgicos da prática social
~ educativa. Num primeiro momento, ê através da instituiçao de 
ensino superior que chegam ao nível local as análises, elabora- 
das no âmbito nacional, ou mesmo no exterior. Os canais de di- 
fusao desse conhecimento sao as fontes bibliográficas, os cur- 
sos de Mestrado e/ou Doutorado realizados em outras universi- 
dades, por docentes da instituição local e, ainda, a partici- 
paçao em encontros, seminários e congressos. O segundo momen- 
to a ser destacado, ê o da releitura das teorias, que necessa-
~ riamente ocorre, a partir das manifestaçoes políticas, econô- 
micas e sõcio-culturais existentes ao nível local. É importan-
~ te salientar que esta releitura nao necessariamente ê realiza- 
da num ambiente mais acadêmico, pelo professor universitário 
exclusivamente, mas sim no contato desse com a realidade lo- 
cal, no contraponto com as populaçoes envolvidas no processo 
educativo, em especial com os professores do T9 e 29 graus, 
quando trata-se de educaçao escolar. 
Nesse sentido quando, na década de 1970, estavam em 
pauta teorias crítico-reprodutivas, aos licenciados dos cursos 
de formação de professores era incutida essa análise desmisti-
17 
ficadora e arrasadora da escola enquanto instrumento de liber-
~ taçao do homem. Este debate era realimentado de uma forma muito 
peculiar nos trabalhos de extensão universitária, realizados 
Pela Faculdade de Ijuí em sua área de atuação, ou mesmo no pe- 
riodo de formação dos professores, quando da realização dos Es- 
tágios Supervisionados nas escolas da rede pública (2). 
Nesses momentos os professores universitários .. eram
~ constantemente cobrados quanto â elaboraçao de uma proposta de 
ensino a ser contraposta ao ensino tradicional e oficial, rea- 
lizado pelos professores do 19 grau, o qual constituía-se no 
objeto da crítica através das citadas teorias. A universidade 
brasileira, em especial em seus segmentos posicionados como‹ní- 
~ .- ticos da educaçao, nao apresentava tal proposta, mesmo porque 
nao a tinha e nem estava convencidos de que era sua a tarefa de 
fazê-la. A pretexto de não emitir uma "receita" do que fazer, 
justificavam sua omissão. Por outro lado identificava-se, na 
solicitação ou cobrança dos professores de 19 grau, o apelo ã 
~ , . \' elaboraçao de uma proposta que efetivamente contribuisse para a 
prática social no interior da escola, a qual ele professor, que- 
ria "progressista, transformadora, critica", adjetivos nele in- 
(2) É necessário explicitar que a extensao da UNIJUI e a sua articulaçao com 
o ensino e a pesquisa, parte da concepçao de que o saber trabalhado na 
universidade constitui-se das "...prãticas efetivas dos homens empenhahs 
coletivamente na ocupação e transformação do mundo que produzem o saber 
..- fundamental, onde se enraizam crenças e costumes, as ciencias e tecnolo- 
gias. Um saber imerso na realidade, na qual, e da qual deve a universi- 
dade aprendë-lo e dele formular a compreensão critica e totalizadora. A 
~ ú ó ~ 4 ú ø › extensao existe, assim, primordialmente em funçao da propria universida- 
de: para lhe oferecer a materia-prima do cultivo do saber, de maneira or- 
... , ø . ~ _ _ z ^ ganíca e sistematica, nao a merce de preconcebidos estudos que fossem 
pingar da realidade aspectos "ad hoc" selecionados".(MARQUES, 1984:259)
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culcados por esta mesma universidade. 
~Ê~importante destacar que, ainda na década de 1970, 
z . 
desenvolveram-se em Ijuí-RS alguns projetos com a finalidade 
de ir-se além do-âmbito da critica e da denúncia, definindo-se 
pela construção de uma nova prática escolar. Trata-se da expe- 
riência de escola comunitária no Distrito de Dr. Bozan0(3), da 
implantação do 19 grau na Escola de Arte, já mantida pela ins- 
tituição de ensino superior(4), do projeto de extensão univer- 
sitária mantido com professores de escolas da ~ârea.rural(5), 
aíí._..__%.._à___. 
(3) Trata-se de uma experiencia com o Método de Projetos, realizada na .Es- 
cola de 19.grau Dr. Bozano - situada na zona rural do municipio-de Ijuí 
RS, no periodo que vai de 1971_a 1975. Para um conhecimento mais deta- 
lhado da existência desta escola ver FAGUNDES, Jose. `Uma“eScÓla`da co- 
munídadejjanãliseide¿uma{experiëncía'educacionaltcomtprojetqs.'Disserta- 
ção de Mestrado, Rio de Janeiro, FGV, 19T7. 
(4) Em 1977, ê ampliada a Escolinha.de Arte (prë¬escola) mantida pela ins- 
tituição de ensino superior, Cria-se a Escola de 19 grau "Francisco de 
Assis", a qual viria, agora na ãrea urbana, dar continuidade aos propõ- 
sitos incrementados na ex eriëncia de Dr. Bozano. A "Francisco de Assis'P 
mantém-se até a atualidade, atuando com ensino de 19-grau completo, tur- 
mas de maternal, pre-escola e jardim. Historicamente tem entre suas pnn- 
cupações, a geração de propostas para o ensino criativo, eficiente e po- 
liticamente definido pelos interesses das camadas popu1ares.' 
(5) Estrutura-se em 1977, o Programa de Assessoria a Professores Rurais - 
PAPR com a coordenação de uma equipe interdepartamental e ›ínter-disci- 
plinar, para atuar junto a professores de escolas do meio rural. Da aáb 
desenvolvida resulta a organização de uma proposta metodolõgica para o 
ensino nas séries iniciais, inclusive em classes mu1tisseriadas/unido- 
centes. Ver publicação em CALLAI, Dolair e GRISON, Lori. 'Aula integra- 
da: uma proposta metodologica, Ijuí, Cadernos da FIDENE, n9 21, 1983. 
E/ou GRISON, Lori (org.) e outros; Caminhos: a metodologia da aula 'in- 
tegrada nas séries iniciais. Ijui, Livraria UNIJUÍ Editora, Col. Ensi- 
no de 19 grau, N9 17, 1987.
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dapropostas na área de metodologias de alfabetização(6), além, 
de propostas que se esboçavam nos cursos de licenciaturas, co- 
mo por exemplo a que se refere â leitura e produçao de textos 
em sala-de-aula(7).
~ Na década de 1980 o debate, envolvendo a questao es- 
colar no Brasil, altera-se qualitativamente, conforme pode-se
~ observar na própria definicao do tema geral da III Conferência 
Brasileira de Educação.realizada em Niterói-RJ em outubro de 
1984, o qual apontava uma clara posiçao em busca de propostas 
de ação(8). Não-é intenção do presente texto detalhar uma anã- 
lise conjuntural deste periodo, mas é oportuno lembrar a rela- 
ção existente entre o processo de abertura vivenciado pelo 
Brasil eio afrouxamento do controle do Estado sobre a socie- 
dade civil, incluindo-se aí a instituição escolar.
K 
É nesse contexto que as novas "tendências pedagógicas 
de caráter progressista", pelas vias já citadas para o decénio 
n. ` anterior vem, na década de 1980, fazer parte da conjuntura lo- 
cal. 
(6) As metodologias de alfabetizaçao também constituem-se em objeto de preo- 
cupação no curso de Pedagogia, nos projetos de extensão, na Escola de 
19 grau Francisco de Assis. Pode-se destacar como uma das formas de ma- 
terialização destas experiências, a seguinte publicação: FEIL, I.T. 
Sausen. >Alfabetizacão:'um'desafio'novo para um novo tempo. Petrõpolis, 
Vozes, 7ê ed. 1985. 
(7) Proposta inicial consta da seguinte publicacao: GERALDI, J. Wanderley. 
Subsídios metodolõgicosﬁpara o ensino da Lingua Portuguesa (Sê a 8% sé- 
EÊÊÊ). Ijui, Cadernos da PIDENE, N9 18, 1981. 
(8) ANDE, ANPED, CEDES. 111 --conferência Brasileira de Educação - cBE,sim- 
põsíos. São Paulo. Edições Loyola, 1984, p. 09.
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Cabe mais uma vez ã Universidade, senao a direçao ex- 
clusiva do processo, certamente um papel fundamental na condu- 
ção do debate em questão. Percebe-se um intenso questionamento 
do ensino ministrado na Universidade de Ijuí, em especial nos 
Cursos de Licenciaturas. Este questionamento evidencia-se tan- 
to em momentos específicos(9), quanto no dia-a-dia dos prõ-
~ prios cursos. É dentro dessa nova situaçao conjuntural que ë 
mantida a experiência de ensino de 19 grau na Escola ÍTramﬂsco 
de Assis" e surgem, embora de forma diferenciada quanto ã sua 
ori em es ecifica dois novos ro'etos de extensão universitá- '
. 
ria: o "Projeto Melhoria do Ensino de Ciências e Matemãtica(10) 
e, o Projeto Estudos Sociais.
~ 1.2 - 0 Magistério de 19 Grau: Organizaçao e Luta 
A organização política dos professores, enquanto cate¬ 
goria profissional, e a intensificação de sua luta reivindica-- 
tõria por melhores salários e condiçoes institucionais de tra- 
(9) Os momentos específicos referidos no texto constam de estudos e senúnã- 
rios-internos de avaliaçao das Licenciaturas. Estudos mais sistemáti- 
cos sobre os cursos de licenciatura na area das ciencias sociais, rea- 
lizados em Ijui-RS, bem como alguns resultados ao nivel das práticas 
de 19 grau, ver: D'AVlLA, José Luiz Pioto. Os espaços da anti-hegemo- 
nia na educação formalè a ﬁormação de professores na FIDENE. Tese de 
Mestrado. POA, UFRGS, 1983, e, MALDANER, Maridalva B. CA Geografia co- 
. - . mo conhecimento'critico'da;realidade: uma proposta e uma experiencia 
do Rio Grande do Sul. Tese de Mestrado, Campinas, UNICAMP, 1983. - 
(10) A area de Ciencias e Matematica desenvolve, também nesse periodo, um 
trabalho de elaboração de propostas de ensino. É no sub-programa de 
Educação para a Ciencia dentro do PADCT/CAPES/MEC, 1983 em diante, que 
criam-se as condições para implantar junto a rede escolar de Ijui 
' , A 
e outros municípios próximos, o Projeto Melhoria do Ensino de "Cien- 
cias e Matemática".
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balho, constituem-se em fatores decisivos ã revitalização e re- 
novação pedagógica da escola pública. No Rio Grande do Sul es- 
te movimento impulsiona-se de forma decisiva a partir do final 
da década de 1970 e fortalece-se no decorrer da década de 1980, 
fazendo do CPERS - Centro dos Professores do RS - uma das en- 
tidades classistas mais bem estruturadas do Estado, senao do 
país(11). O CPERS possui atualmente, núcleos estruturados . em 
todos os municípios-sede de Delegacias de Educação da SEC-RS, 
além de representações por escolas. 
Ao nivel da entidade dos professores estaduais há uma 
preocupação com o pedagógico. Incluem-se, na sua estrutura or- 
ganizacional, as Comissões de Educação.a serem organizadas em
A cada núcleo devendo chegar também ao ambito das escolas. É pre- 
~ ~ Q ciso esclarecer que estas Comissoes nao tem atuado a contento 
em todos os núcleos, os quais permanecem em sua maioria res- 
tritos a uma luta salarial. Conforme entendimento uda ~direção 
loaﬂ_.da entidade, são aqueles núcleos mais organizados e com 
osiçoes olíticas mais definidas na luta reivindicatória osI
~ que também acentuam sua atuaçao no campo pedagógico. Dentre es- 
teS ~ os dirigentes classistas -incluem, 0~319 NúC1e0 ÕGÍÚUÍ- 
É apontado pelos -`professores,_, _ como aspecto favorável a 
esta atuação no âmbito do pedagógico, a possibilidade de con- 
tar com a contribuição dos profissionais ligados ã universida- 
de aqui sediada, para um trabalho integrado. 
(11) Aconteceram movimentos de paralisação das atividades docentes do mi- 
nistério pﬁblico estadual do RS no anos de 1979, 1980, 1982, 1985, 
1987, 1989. Sobre estes movimentos, ver: Equipe de Redação do Magis- 
ter, CPERS: Luta e organização. IN. Contexto e Educação. Universidade 
de Ijuí, Ano-5, N9 17, Jan/Mar 1990, pp. 81-83.
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Desta forma, o 319 Núcleo tem incluído em suas preo- 
cupações a realização de estudos e debates envolvendo a ques- 
tao da melhoria da qualidade de ensino. Mesmo podendo-se afir- 
mar que estas atividades não tenham atingido um nivel de orga- 
nicidade desejável, identificam-se constantes articulações pa- 
ra a existência desse debate pedagÕgico(12). 
Seguramente é esta pré-disposição do magistério, em 
buscar uma atuação pedagógica mais eficiente e qualificada po- 
liticamente, que é manifestada pela presença do CPERS na orga- 
nização e desenvolvimento do Projeto Estudos Sociais, desde 
1984. 
No que se refere aos.professores da rede J municipal 
ocorre processo semelhante, ressalvadas algumas peculiaridades. 
É também no inicio da década de 1980 que a entidade local, re- 
presentativa da categoria, a APMI - Associação dos Professores 
Municipais de Ijuí - assume, de forma mais decidida, a -luta 
reivindicatõria, encetando inclusive movimentos de paralisação 
das atividades docentes(13). Quanto ao Projeto Estudos Sociais 
é necessário informar que a rede municipal abrange, em muanmio- 
ria, escolas de 19 grau incompleto (19 a 49 séries), sendo que 
o projeto em questão centra sua atenção nas escolas de 19 grau,
/ 
(12) Destacam-se nesta linha, os debates e estudos realizados durante os 
movimentos reivindicatõrios quando a categoria paralisa suas ativida- 
des docentes; a realização em 1982 de um conjunto de seminários por 
area de ensino, promovidos pela Comissão de Educação do Nﬁcleo; o I e 
II - Encontro Estadual de Praticas Pedagógicas Alternativas, respecti- 
vamente promovidos nos anos de 1989 e 1990. 
(13) Aconteceram movimentos de paralisação das atividades docentes do magis- 
tério pﬁblico municipal de Ijui nos anos de 1981, 1984, 1986, 1987.
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com atuaçao no ensino de 4ê a 8% séries. No caso da rede muni- 
as cipal eram na época (1984) - apenas tres escolas nestas condi- 
ções. Mesmo constituindo um grupo quantitativamente pouco re- 
presentativo, os professores desta rede, tiveram decisiva par- 
ticipaçao nesta açao pedagógica. 
1.3 - Os Seminários de Educaçao 
No ano de 1984, a partir de uma mobilizaçao do poder 
público municipal, entidades representativas dos diversos seg- 
mentos sociais, universidade e-Õrgaos públicos das áreas esta- 
dual e federal, desencadeia-se um intenso debate buscando ava- 
liar e projetar o desenvolvimento do município. 
Este debate, inserido numa conjuntura nacional . , de 
abertura democrática (NOVA República), acontece num ambiente 
em que as pessoas nele envolvidas atuam no sentido da busca de 
soluções, de alternativas para problemas identificados com os 
øâ interesses de segmentos sociais historicamente hegemonicos, os 
quais, no entanto, sao colocados numa perspectiva de comunitá- 
rio. Este movimento, que recebe a sugestiva denominação de"Re- 
tomada do Desenvolvimento" vem selar uma espécie de pacto en- 
tre as forças que sempre detiveram a hegemonia do poder polí- 
tico ao nível local. Este pacto e'este›"espírito. comunitário" 
existente num movimento dessa natureza resulta, via de regra, 
em posicionamentos de consenso, escamoteando dessa forma con- 
tradições sociais historicamente presentes. 
É preciso no entanto reconhecer a contribuiçao deste 
ambiente favorável ao debate de ideias, que passou a existir 
ao nível local, perpassando os órgãos públicos e instituições 
vinculadas ao setor educacional.
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IU U ' I Q l Organizou-se entao, com a assessoria da Universidade 
e, sob a coordenação do Conselho Municipal de Educação,36ê^DE¬ 
SMEC, 319 Núcleo do CPERS e APMI, numa primeira etapa' (meses 
de maio/junho de 1984), cinco seminários de educaçao com a se- 
guinte abrangência: a) Os trabalhadores urbanos e a educação; 
b) Os agricultores e a educação; c) Os empresários e profis- 
sionais liberais e a educação; d) Os estudantes e a educação; 
e) Os professores e a educação. Nestes seminários foi possível 
realizar, de forma participativa, um amplo diagnóstico da si- 
tuação do ensino de 19 grau no municipio, além de elencar inú- 
meras sugestões e propostas a serem assumidas -pelos próprios 
artici antes e/ou reivindicadas dos oderes constituÍdos.()re- P P 
latório desses seminários foi distribuído para entidades, par- 
tidos políticos e escolas, com a finalidade de ampliar cada 
vez mais o debate e as responsabilidades sobre a questão edu- 
cacional. 
Em reunião realizada pelas instituições coordenadoras 
e representantes das escolas foi decidida a forma de continui- 
dade dos debates no-âmbito escolar. Além da análise do relató- 
rio a ser feita em cada escola, foi proposto para o dia 26 de 
setembro do mesmo ano, a realização de seminários por área de 
ensino. Os professores de cada área 'reunir-se-iam em um local 
determinado para, a partir do diagnóstico e proposições I -já 
elaboradas, definirem os seus problemas e tarefas específicas. 
Nesse dia, como de fato ocorreu, os alunos seriam dispensados 
de suas aulas, e a presença de todos os professores nestes se- 
minários foi então possibilitada. 
No caso do Seminário de Estudos Sociais, ficou demons_ 
trado que parte significativa dos professores da área já ques- 
tionavam, em suas respectivas escolas, o ensino tradicionalmen-
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te feito e buscavam realizar, dentro das suas possibilidades, 
um trabalho mais eficiente e qualificado politicamente.Eviden- 
ciavam-se as limitações teõrico-metodolõgicas, a necessidade 
de uma melhor organização dos tempos de estudo, dos recursos 
didáticos disponiveis, de intercâmbio entre as escolas, de in- 
tegraçao entre as áreas de ensino e de maior abertura e parti- 
cipaçao para a comunidade externa ã escola. 
Os professores aproveitaram a oportunidade deste se- 
minário para reivindicar a sua participação nas decisões aorﬁ- 
- ~ 4 ~ vel da escola, na elaboraçao dos horarios e na aquisiçao de 
novos materiais didáticos. Além disso, também reivindicaram a 
ampliação, através da participação de representantes da catego-
~ ria, na Comissao Mista Interinstitucional estruturada na Dele- 
gacia de Ensino(14), É esta Comissão, formada com a finalidade 
de atuar no campo do pedagógico, que coordenará daí por diante, 
os estudos e as atividades da área. 
1.4 - Enfim, o Projeto Estudos Sociais 
Os professores das escolas de 19 e 39 graus de IjuLBS 
deram ã palavra projeto um novo significado. Para eles, par- 
ticipar ou não do "nosso Projeto Estudos Sociais" significa es- 
~ , ~ tar ou nao engajado na construçao coletiva de uma proposta de 
ensino para a área. Neste sentido, o Projeto Estudos Sociais ë 
um processo de reflexão com vistas ã renovação e ã melhoria da 
(14) A formação de Comissões Mistas no âmbito das DES., estava afeto ao De- 
partamento de Assuntos Universitários - DAU/SEC-RS, sob a coordenação 
do Projeto Regional de Ações Integradas - PRAI. Através dessas Comis- 
soes, deveriam integrar-se num trabalho conjunto, õrgãos publicos, es- 
colas e instituições de 39 grau.
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~ 4 Q ~ açao pedagogica, nesta area de ensino- Nao limita-se, portan- 
to, â reelaboração de conteúdos programáticos e/ou de estraté- 
~ .- gias didáticas. Trata-se da construçao de uma nova educaçao es- 
colar, feita por um novo professor, um profissional quesaiba o 
.. as ~ que e para que está ensinando; que tenha uma posiçao e uma op- 
ção politico-pedagógica definida. 
A tarefa de contextualizar esse projeto no tempo e no
~ espaço, coloca como requisito a compreensao do mesmo nessa di- 
mensao de processo. Procurou-se situar até aqui alguns compo- 
. n 
A ~ nentes conjunturais ao nível local: a existencia e atuaçao da 
Universidade, a organização e luta dos professores, os estudos r . 
e debates estabelecidos a partir da realização dos _§eminários 
de Educaçao. Nao há data para o inicio de um processo, há mo- 
mentos, fatos, pessoas e/ou instituições que podem ser citados.
~ O processo existe desde a existencia do problema, ele faz par- 
te da existência da própria prática, no caso, do ensino na área 
de Estudos Sociais. A crise, a angústia, a insatisfação dos 
professores, alunos, pais, professores universitários e admi- 
nistradores, para com a prática de ensino e seus resultados, ë 
parte do referido processo. Também as deficiências de material 
didático, a superficialidade constatada nos conteúdos programá- 
ticos, o náo engajamento político-pedagógico e as limitações 
teorico-metodológicas de parcela representativa dos_ professo- 
res, inclui-se nessa mesma dinâmica. 
Na tentativa de captar alguns desses momentos signi- 
ficativos, pode-se destacar aspectos da prática desenvolvida 
por professores das escolas estaduais e municipais de Ijuí as- 
~ ø ~ - sim como definiçoes administrativas dos orgaos publicos e 
Universidade.
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Os professores das escolas da rede municipal(15), in- 
centivados pelo setor pedagõgico da SMEC-Ijuí, passaram já<ks- 
de o início do ano de 1984, a elaborar e executar uma.nova;xo- 
posta de ensino na área. Foi proposto pelo Setor de Serviço 
Pedagógico da Secretaria uma reformulação nos conteúdos pro- 
gramáticos da área e nos respectivos procedimentos metodológi- 
cos. Esta proposta, debatida e em parte assumida pelos profes- 
sores municipais, foi posteriormente incorporada ao conjunto 
do Projeto Estudos Sociais. 
Os professores de escolas da rede estadual começam,
~ também no ano de 1984, a realizar reunioes de estudo objetivan- 
do reestruturar o ensino de Estudos Sociais(16). Reivindicam 
uma orientação da Delegacia de Educação, mas, o que recebem 
~ ~ ~ nao satisfaz as suas aspiraçoes. Entao, a luta desses profes- 
sores, contando com o apoio de suas entidades de classe, passa 
a ser em torno da conquista de maiores espaços de estudo, de 
uma articulação com a Universidade afim de buscar ai o suporte 
teórico-metodológico necessário. 
Havia nesse periodo, conforme já colocado neste texto, 
~ ~ a proposta de implantaçao das Comissoes Mistas Interinstitu- 
cionais nas áreas de abrangëncias das Delegacias Regionais e 
das Instituições de Ensino Superior. Nestas Comissões seriam' 
também envolvidos os Órgãos municipais, escolas e entidadesli- 
(15) Neste periodo havia na rede municipal apenas três escolas com o 19 grai 
completo: Escola Municipal de 19 Grau Dr. Rui Ramos; Instituto de Edu- 
cação Municipal Assis Brasil; Escola Municipal de 19 Grau J. Nabuco. 
(16) Estes grupos de professores pertenciam na epoca a duas escolas esta- 
duais localizadas em bairros da periferia: Escola Estadual de 19 Grau 
Luiz Fogliatto e Escola Estadual de 19 e 29 Graus do Bairro Modelo.
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gadas ao setor educacional. Esta política, coordenada no âmbi- 
to da SEC-RS pelo Departamento de Assuntos Universitários, re- 
passaria recursos do MEC para as ações do "Programa de Inte- 
gração da Universidade com o ensino de 19 grau (SED/SESU/MEC)" 
e dos'Nﬁcleos de Apoio ã Produção do Livro Didático ehküerüﬁs 
Didático-Pedagógicos" (FAE/MEC). É necessário compreender nes- 
ses mecanismos administrativos, a dimensao de poder da adminis- 
tração pública estadual. Quer dizer, para alêm de ter sob sua
~ jurisdiçao, a maior parte das escolas e professores participan- 
tes do processo, tinha tambêm o controle dos recursos federais, 
repassados via DAU-SEC para a Universidade de Ijuí aplicar, 
dentre outros, também no Projeto Estudos Sociais. 
A decisão da 36? DE. em participar do projeto enigmas 
tão vital para o seu desenvolvimento. É fato constatado que, 
num primeiro momento, não havia muito entusiasmo ou atê mesmo 
existiam alguns receios em investir numa proposta cujos resul- 
tados não poderiam ser medidos a priori. No entanto, o posi- 
cionamento dos professores estaduais, apoiados pelo núcleo do 
CPERS, da Secretaria Municipal de Educação e professores da re- 
de, em assumir a tarefa posta, constituía-se numa exigência ao 
setor representativo do governo do estado para participar do 
processo. 
Dentro da funçao acadêmica colocada para a institui-
~ çao universitária e do debate desenvolvido já a mais tempo no 
Instituto de Ciências Sociais - ICS, sobre a necessidade de 
uma definição por parte dos cursos de Licenciatura em Geogra- 
fia, Historia e Estudos Sociais(17) quanto a elaboraçao de pro- 
(17) O curso de Estudos Sociais - Licenciatura Curta foi extinto em 1986. 
Pennanecem em atividade os cursos de Geografia e de Histõria - Licen- 
ciaturas Plenas. -
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postas de ensino para a área e de uma vinculaçao mais siste- 
mática com as escolas da rede pública, ocorre o ingresso dos 
professores da Universidade no processo. É importante observar, 
que o engajamento do ICS não se dá num primeiro momento atra- 
vês de decisoes administrativas institucionais, mas sim, pela 
definiçao de alguns professores interessados nessa problemáti- 
ca, os quais assumem a tarefa para além dos trabalhos já cons- 
tantes do seu expediente na Universidade. Paralelamente ao tra- 
balho em desenvolvimento por estes professores, a direçao do 
Instituto trabalhava no sentido de incluir esta atividade nos 
programas conveniados com orgaos públicos, afim de alocar re- 
cursos e tempo dos professores nesta empreitada.
~ Com estas defini oes oliticas e administrativas com _Ç_ z 
estas vontades manifestadas nos fatos, nas pessoas e institui- 
~ Q çoes, ê que o Projeto Estudos Sociais vai assumir uma dinamica 
própria. O Seminário de Estudos Sociais, realizado no dia 26 
de setembro de 1984, pode ser considerado um momento fundamen- 
~ z , ~ - tal na aglutinaçao das praticas ate entao desenvolvidas. A de- 
cisão desse Seminário de ampliar a Comissão, que oficialmente 
constituía-se na área da 36ê DE., possibilita uma maior parti- 
cipação e organicidade ao processo. O Projeto Estudos Sociais
~ assume, dessa forma, um envolvimento e uma direçao coletiva se 
interinstitucional. / 
1.5 - O Caminho Percorrido 
Quando efetivamente, no 29 semestre de 1984, começa a
~ funcionar de forma ampliada a Comissao Mista Interinstitucional
~ apresentam-se de imediato três questoes: a primeira evidencia- 
~ ~ - va a necessidade de uma organizaçao/seleçao dos conteudos pro- 
gramáticos; a segunda apresentava-se a partir da necessidade
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de elaboração dos novos programas de ensino, de produzir mate- 
riais didáticos e também propostas de dinamização das ativida- 
des docentes; a terceira, derivada das duas primeiras, indica- 
va a necessidade de organizarem-se estudos envolvendo os as- 
pectos teórico-metodológicos. 
Diante destas questões, a Comissão organizou o traba- 
lho em dois momentos distintos, porém integrados. O momento de 
discussão e elaboração de material do qual participavam repre- 
sentantes das quatro instituições envolvidas e de professores 
vinculados às escolas. Nesta atividade o grupo reunia-se sema-
~ nalmente, sob a coordenaçao da Universidade para, além deste 
trabalho de preparação das atividades docentes, desenvolver os 
estudos teóricos-metodológicos necessários. No outro, denomi- 
nado de momento de aplicação, o grupo de professores responsá- 
veis pelo trabalho docente junto as quatro escolas definidas 
para a experimentação das propostas, desenvolvia suas ativida- 
des(18). Na sistemática de trabalho adotada, estes dois grupos 
também reuniam-se periodicamente para análise das proposiçoes 
e dos materiais didáticos produzidos. Salienta-se .que parte 
desses professores acompanhava todo o processo, participando 
indistintamente dos dois momentos citados. 
Inicia-se dessa forma uma caminhada vivenciada por 
muitos conflitos, provocados por interesses e expectativas ine- 
(18) Inicialmente haviam quatro escolas selecionadas para aplicacao experi- 
mental da proposta. Eram as seguintes: EE. de 19 e 29 Graus Guilherme 
Clemente Koehler e EM. Rui Ramos, ambas da periferia urbana de Ijuí; 
EE. de 19 Grau Pedro Maciel, área rural de Ijuí; EM. de 19 Grau D. 
Pedro I, área rural de Ajuricaba, municipio também de abrangência da 
36? DE.
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rentes a um processo desta natureza. Foi por exemplo, o caso 
da posição reticente da Delegacia de Educação em apos- 
tar num processo amplo e participativo, optando por esquemasdo 
as tipo experiencia piloto e posterior reciclagem. Este posicio- 
namento restringiu a aplicação da proposta a apenas duas esco-
~ las da rede estadual durante todo o ano de 1985. A ampliaçao 
para as demais escolas no ano de 1986 foi uma decisao de assem- 
blêia dos professores, em parte porque apostavam no trabalho
~ pedagógico e, em parte para colocarem-se na oposiçao em rela- 
ção ao posicionamento da Delegacia, isto dentro do ~ conflito
~ maior já existente entre a categoria e a administracao esta- 
dual, envolvendo questões salariais e funcionais. 
Outro conflito pode ser identificado na relaçao entre 
a atuaçao dos professores da Universidade e a expectativa de 
grande parte dos professores do_19 grau. A cobrança de uma pro- 
posta com características de "receitas" era colocada aos pro- 
fessores universitários. Afirmava-se, que o Projeto teria ~que 
facilitar a tarefa dos professores e nao, como indicavam as 
previsões depois confirmadas, de que deles seria exigido mais 
estudo, reunioes e dinamicidade no trabalho. 
Ainda com relação ao conflito acima identificado ê 
oportuno salientar, que, enquanto os professores da Universi-
A dade insistiam na importancia de um aprofundamento dos estu- 
dos teóricos e metodológicos, até mesmo Para melhor definir os 
rumos políticos e pedagógicos da prática, os professores do 19 
grau, premidos pela necessidade de cumprir com as aulas do dia 
seguinte, tendiam a um imediatismo de respostas prontas e aph- 
cáveis. Além disso, estes professores alimentavam um certo‹ks- 
crédito em relação as afirmações dos professores ligados â_Uú- 
versidade, pelo fato destes não terem a vivência de uma escola
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de19 grau. Atualmente, pelas observações realizadas, 
A 
pode-se 
afirmar que houveram avanços significativos no sentido da su- 
peração desses entraves, apesar de não estarem eliminados to- 
talmente.
~ 
_ 
A partir de 1986, com a ampliaçao do número de esco- 
las e professores participantes, reorganizam-se os grupos de 
trabalho(19). Institui-se uma Comissao Central, com represen-
~ tantes das quatro instituiçoes envolvidas, para a qual foram 
atribuídas as tratativas de ordem administrativa e a coorde- 
naçao geral do processo pedagógico. As escolas organizaram-se 
em núcleos, conforme a proximidade fisica. Estes núcleos de 
escolas passam a reunir seus professores mensalmente para es- 
tudos, trocas de experiências e planejamento das atividades de
~ ensino. É importante ressaltar que, através desta organizaçao, 
eliminaram-se muitas das barreiras existentes para a integra- 
ção do trabalho entre as escolas das redes municipal e esta- 
¬ ø ~ dual. Estabeleceu-se tambem a realizaçao de um encontro mensal
~ de todos os professores em exercicio e a Comissao Central, com
~ a finalidade de analisar e dar encaminhamento às questoes admi- 
nistrativas e oportunizar o debate e estudo de temas pertinen- 
tes ao trabalho em andamento. Além das reunioes por núcleos de 
escolas e das reunioes gerais, definiu-se ainda que os profes- 
sores teriam mais dois encontros mensais por escola, quando po-
/ 
deriam, num grupo menor, preparar suas aulas e tratar de ques- 
tões mais especificas do seu local de trabalho. 
Para que esta estrutura de funcionamento se tornasse 
(19) No ano de 1986, passam a participar do Projeto Estudos Sociais, além 
dos professores das escolas de Ijuí, os professores das escolas locali- 
zadas nos demaís municípios pertencentes a 36ê Delegacia de Educação.
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~ exe üível foi necessária a defini ao de um horãrio escolar 1 
_ 
Ç
. 
comum. Nesse sentido foi acertado que, na organização dos re- 
feridos horãrios, os professores nas escolas deveriam colocar 
suas horas destinadas ã preparaçao das aulas nas 5? feiras, no 
turno da manhã, para que todos tivessem condições de partici- 
- -
›
í 
par do Projeto. Este espaço de estudo constituiu-se, certamen- 
te, num dos elementos fundamentais ao desenvolvimento das ati- 
vidades até os dias atuais e também, num dos pontos em que as 
contradições, as divergências entre as instituições, fisica- 
. 1 mente, manifestaram-se. 
Para o 319 Núcleo do CPERS este espaço foi uma con- 
quista da luta por tempo de estudo, através da qual a Delegal 
cia obrigou-se na época, a-estender este tempo a todos os pro- 
fessores engajados no Projeto. Na visao da entidade essa con-
I 
quista trouxe também um compromisso dos professores em parti¬ 
cipar das reuniões. Entende-se a presença do CPERS como extreä 
mamente significativa politicamente, na medida em que desmis- 
tifica o caráter impositivo de qualquer proposta vinda direta-
\
1
~ mente da SEC-RS. Inclusive o fato de muitas reunioes da coor-
~ denaçao e do grupo de produção realizarem-se na sede da enti- 
dade classista servia para deslocar, também espacialmente, o 
eixo tradicional de decisões. Contudo, ë oportuno avaliar tam-_
,
I bem que nem todos os professores entendem e valorizam esta* 
perspectiva política da atuação da categoria. 
No,ano de 1987 assume um novo governo estadual com as 
conseqüentes mudanças no setor educacional. A nível de 36% DE¬ 
se tem um expectativa muito grande na medida em que assume,co- 
mo delegada, uma professora historicamente ligada ao CPERS e 
ao nível pedagógico, uma equipe teoricamente mais qualificada 
e preocupada em desenvolver novas experiências de ensino.
Y
I
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Esta expectativa, no caso do Projeto Estudos Sociais, 
acabazxx não se concretizar totalmente. A deflagração, nos pri-
~ meiros meses da nova administracao, daquele que foi o movimen- 
to de paralisaçao mais longo da história de lutas do magisté- 
rio do Rio Grande do Sul, veio transtornar o processo políti- 
co-pedagõgico recém instalado. Sem aprofundar a análise do mo- 
vimento reivindicatôrio em si, pode-se constatar que o desdo- 
bramento desse conflito prejudicou em muito o relacionamento 
entre a categoria e a SEC-RS, com reflexos muito acentuados no 
relacionamento, que julgava-se promissor, entre o 319 Nucleo 
do CPERS e a 36? DE. 
Findo o movimento grevista ficaram os professores com 
uma carga elevada de recuperação de aulas, compromisso assumi- 
do durante a luta reivindicatõria perante pais, alunos e opi- 
nião pública em geral. Com isto, no entendimento dos professo- 
res e escolas,tornou-se difícil dedicar o mesmo tempo já ante- 
riormente previsto para o Projeto. A titular da Delegacia de
~ Educaçao, por sua vez, faz sua análise afirmando que a recupe- 
~ ~ raçao nao deveria ser apenas de quantidade, mas também de qua- 
lidade e por isto teria que incluir, inclusive, o tempo desti- 
nado às reunioes de estudo. 
Ê oportuno observar que os movimentos grevistas, tan- 
to dos professores estaduais quanto dos professores municipais
~ para além da sua significaçao maior no que se refere ã educa-
~ çao e â luta social que representam, têm causado alguns des- 
compassos no andamento do Projeto Estudos Sociais. Apesar, de 
realizarem-se estudos durante as paralisaçoes das aulas, os 
professores das escolas pertencentes â rede que nao está ' em 
greve, necessitam dar continuidade ao seu trabalho. Quando as 
demais escolas voltam ao trabalho não se tem mais a sintonia
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quanto aos conteúdos desenvolvidos, prejudicando o trabalho 
coletivo, tal como está organizado por núcleos de escolas. 
O espaço das quintas-feiras volta a ser objeto de con- 
flito quando a SEC-RS passa, no ano de 1988, a implantar o QPE 
Quadro de Professores por Escola, uma medida administrativa 
que visava promover ajustes na distribuiçao e ~ aproveitamento
~ dos professores. Mesmo sendo esta uma reivindicaçao da catego- 
ria, não aconteceu um bom entendimento entre SEC-RS e CPERS
~ quanto aos encaminhamentos para a implantaçao dos QPES. Este 
conflito, provocado por remanejamentos indesejados pela parte 
interessada, ensejou desencontros, até mesmo próprios de um 
processo dessa natureza, os quais vieram interferir também no 
andamento do Projeto Estudos Sociais. Além disso o QPE nao pre-
~ via a destinaçao das quatro horas de trabalho das quintas-fei- 
ras para o estudo da ãrea, mesmo porque esta era uma questão
~ exclusiva desta delegacia regional e a determinaçao adminis- 
trativa da SEC-RS valia para todo o estado. De qualquer forma 
o CPERS encarou este fato como mais uma tentativa do governo 
estadual para retirar da categoria a conquista arduamente obti- 
da. 
~ z Evidentemente, para a Delegacia, a liberaçao do hora- 
rio de estudo dependia, em mais de 95% dos casos, da vontade 
administrativa das direções de escolas e/ou da vontade e deci- 
são do próprio professor em participar. A Delegacia não pode- 
ria assumir oficialmente a liberação do referido horário, pois
~ estaria, por um lado, descumprindo orientaçoes superiores que 
não previam este tipo de medida, e por outro lado, intervindo 
na própria autonomia das direções das escolas em administar o
~ seu pessoal. Para a Delegacia, em defesa da sua posiçao, pas- 
sados os momentos de maior conflito em relação ao QPE, a medi-
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da mostrou-se positiva para o Projeto em funçao de uma melhor 
utilização da carga horária disponível para a área, sendo pos- 
sível inclusive, dispor de professores para coordenação e tam- 
bém para a revisao do material didático produzido.
~ Para ter-se uma idéia do clima de rejeiçao criado en- 
tre DE e CPERS em função do QPE, pode-se relatar o boicote pro- 
movido e assumido por parte significativa da categoria aos se- 
minários de educação promovidos pela Delegacia no ano de 1988. 
_ P/ - 
~ » A A direçao do 319 Nucleo alegava incoerencia da DE em criar um 
"espaço oficial" de estudo enquanto no seu.entendimento, difi- 
cultava a operacionalização do espaço de estudo conquistado pe- 
los professores. A direção da 36? DE, por seu lado, questiona- 
va a incoerência dos professores que reclamavam por tempo pa- 
ra reflexao sobre a prática pedagógica e não participavam dos 
referidos seminários.
~ Ao nível das escolas da rede munici al estas estoes P qu z 
referentes ao espaço de estudo, tiveram desdobramentos mais 
tranqüilos. Pode-se atribuir isto a dois fatores: o primeiro 
refere-se ao número bem mais reduzido de escolas e professores 
existentes e habilitados a participar, fato que facilitou até 
mesmo a administração de possíveis conflitos manifestados nes- 
sa trajetória; o segundo fato está no acesso ao poder de deci- 
~ 4 _ sao em ultima instancia, que ê local, o que também vem contri- 
~ ~ z buir para a agilizaçao das decisoes necessarias.
› 
No ano‹ü:1989 redefiniu-se a sistemática de reuniões 
visando um tempo maior para os professores. Realizaram-se ape- 
nas três encontros gerais, sendo o primeiro no inicio do pe- 
ríodo letivo com a finalidade de planejar o ano de trabalho.
~ Decidiu-se aí pela realizaçao de um segundo encontro geral, no
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síntese da experiencia real e por isto mesmo conflituosa, 
aí desenvolvida. 
A açao pedagógica efetivada ao nivel do processo de
~ ensino-aprendizagem será objeto de explanaçao na terceira par- 
~ z te da presente dissertaçao. E necessário, no entanto, antes de 
abordar estes aspectos mais especificos, apresentar as idéias 
que, mesmo sem uma sistematização prévia, deram sustentação â 
prática. Sao, também, através dessas mesmas idéias colocadas a 
seguir, que pretende-Se interpretar e realimentar o próprio 
processo representado pelo Projeto Estudos Sociais.
\-
` 
c/-\PíT»uLo 11 As IDÉIAS 
Y “Eu gostaria de uma escola que tivesse 
a audacia, que corresse 0 risco de assu- 
mir a sua especificidade, jogar total- 
mente a carta de sua especificidade". 
(SNYDERS, 1988 277) 
2.1 - Sobre a Escola 
Está subjacente ä prática social contextualizada no 
capítulo anterior, a idéia básica de que a escola é »necessária 
para todos. Também está subjacente a idéia de que essa escola 
existe, é real, constrói-se a partir da dinamica estabelecida 
numa sociedade historicamente situada. É necessário, no entan- 
to, tornar mais explícito, quem são os agentes dessa ação edu- 
_. - cativa, a especificidade da escola, sua funçao social e histo- 
rica, seu conteúdo e sua forma de atuação. 
A existência do ser humano torna-se real, concreta, a 
partir das relações que cada individuo estabelece com os ou-
~ tros homens e com a natureza. Nestas relaçoes o homem que tam- 
bém é natureza, produz os bens necessários ao suprimento das 
suas necessidades. No ato de produzir, de transformar através 
do trabalho (ação humana), e da técnica (uso de instrumentos e 
meios de trabalho), a natureza em valores-de-uso, e que 0 ho- 
mem também se produz enquanto tal, isto é, humaniza-se. 
"... 0 trabalho ë um processo entre o homem e 
a natureza, um processo em que o homem, por 
sua prõpría ação, media, regula e controla 
seu metabolismo com a natureza. Ele mesmo se 
defronta com a matéria natural como uma for- 
ça natural. Ele põe em movimento as forças 
_,\ "_
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naturais pertencentes a sua corporalidade, 
braços e pernas, cabeça e mão, a fim de apro- 
priar-se da matéria natural numa forma ~ util 
para sua prõpriawñda. Ao atuar, por meio des- 
se movimento, sobre a natureza externa a ele 
e ao modificá-la, ele modifica, ao mesmo tem- 
po, sua prõpria natureza. (MARX, 1983;1ä9) 
As relaçoes que se estabelecem entre os homens e a
~ natureza sao exclusivas do ser humano, porque apresentam-se‹¶B- 
litativamente diferentes das que ocorrem com qualquer outro ani- 
mal. O fato humanizador do homem está na sua capacidade de pro- 
duzir seus instrumentos de trabalho, elaborar no pensamento o
~ que vai ser produzido. A qualificaçao de social Q histórico 
quer significar que o processo de trabalho humano diferencia-se 
no tempo e no espaço, tanto em funçao do fator â tecnológico, 
quanto pelas formas de organização da sociedade. Portanto essa
~ diferenciaçao implica na definição, não apenas do que vai ser 
produzido, mas também do como e sob quais relaçoes sociais irá 
acontecer essa produçao e O posterior consumo. 
No modo de produção capitalista, assim como em qual- 
quer outro modo de produção, o processo de trabalho adquire uma 
forma particular. O que distingue o modo de produçao capitalis- 
~ ø ~ ta é a produçao de mercadorias atraves da mao-de-obra assala- 
~ ' I 
riada. O trabalhador torna-se um vendedor de mercadoria, a uni- 
ca da qual dispõe, sua força-de-trabalho. Nessa venda o traba- 
lhador ratifica um contrato social no qual aceita a apropriação 
._ privada do trabalho humano, e, por conseqüencia, da mais valia 
produzida. O produto, o valor resultante desse processo nao tem 
por finalidade primeira suprir necessidades, isto ë, ser valor- 
de-uso, mas sim, constituir-se em valor-de-troca, apropriado pe. 
lo proprietário dos meios de produção.
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Nessa particularidade histórica o trabalho humano as- 
sume a condição de força-de-trabalho, cujo valor transfere-se 
para a mercadoria, na qualidade de trabalho abstrato. 
“Qprocesso de trabalho aparece, por isso, como 
'algo misterioso, tornando-se o produto um fe- 
tiche, na medida em que apresenta as caracte- 
-ristícas sociais do próprio trabalho como se 
fossem caracteristicas materiais e proprieda- 
des sociais inerentes aos próprios produtos. 
Assim, uma relação social definida, estabele- 
cida entre os homens, assume a forma de uma 
relação entre as coisas. A alienação, em O 
Capital, evolui para a concepçao do fetichis- 
mo da mercadoria". (KUENZER, l986:36) 
A condiçao de ser humano, histórica e socialmente si- 
tuado, ë condicionada na sociedade capitalista, a esse contrato 
social que qualifica os homens como compradores e vendedores de 
força-de-trabalho(1). São essas relações sociais, balizadas pe- 
lo estágio de desenvolvimento das forças produtivas que são 
concretizadas e tornadas reais em determinados lugares e épocas. 
Sao esses homens, produtos e ao mesmo tempo produto- 
res das condições e das contradições de uma sociedade determi- 
nada, os sujeitos das práticas sociais, inclusive as de caráter 
educativo, que acontecem no interior da instituição escolar. A 
(1) Uma contextualização mais completa do homem enquanto ser social e histó- 
rico em contraposição a uma concepçao de natureza humana em geral, pode 
ser buscada no processo de construção desse conceito, desenvolvido por 
Marx, nos Manuscritos de 1844; em A Ideologia Alemã; e finalmente em O 
.Capíta1. Uma síntese desses estudos encontra-se em: VASQUES, A.Sãnchez , 
Filosofia da praxis. RJ, Paz e Terra, 3% ed., 1986, pp. 415-454.
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~ escola nao tem, neste sentido, que preocupar-se em definir uma
~ concepçao de homem, um conceito abstrato, idealista, um tipo de 
homem a ser formado para um determinado tipo de sociedade. Os 
homens, que devem ser foco de preocupação da escola, sao seus 
alunos, professores, pais, enfim, as pessoas concretamente en- 
volvidas no processo educativo e na construçao da realidade, na 
qual está inserida a própria escola.
~ Ao considerar os homens, na sua condiçao de seres so-
A ciais e históricos, como agentes da dinamica interna da insti- 
tuiçao escolar, está-se também considerando a escola como lugar 
de concretizaçoes e das lutas existentes na sociedade. A esco- 
la, nessa perspectiva, ë entendida como parte da totalidade so- 
cial e portanto, a análise da prática social educativa, tal co- 
mo afirma Cury: 
› "... deve ter como ponto de partida sua pre- 
sença imanente numa totalidade histórica e 
social. Ela manifesta essa totalidade, ao_ 
mesmo tempo que participa na sua produção", 
`(cuRY, 198ôz1h) . 
Entender a escola enquanto parte da totalidade his- 
~ A tõrica e social pressupoe a existencia_ de uma especificidade e, 
em conseqüência, de limitações da prática social ali desenvol- 
vida. Isto não significa uma redução ou um isolamento da atua- 
~ ' ~ çao da escola, mas, ao contrario, significa o resgate da visao 
de totalidade existente na particularidade, ou ainda, na singu- 
laridade do especifico. Nesse sentido, ao propor uma reflexão e 
uma ação centrada na instituição escolar, não ê objetivo ela- 
borar uma visão funcionalista do papel da escola na sociedade, 
mas sim buscar um entendimento e uma açao no qual esteja inclui-
~ do o caráter mediador dessa instituiçao. Enquanto instância me-
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diadora a escola representa uma parte da sociedade e, em sendo 
~ 4 ~ parte nao e o todo, apesar de conter a totalidade das relaçoes 
sociais. 
Essa mediação atribuída â escola é definida pelo es- 
paço institucional no qual estao presentes os interesses con- 
traditõrios das classes sociais e/ou fraçoes de classe. Estao 
as contidos nessa prática social os interesses hegemonicos conser- 
vadores e reprodutores da estrutura social, assim como, os in- 
teresses contra-hegemõnicos de quem pretende mudar a ordem so- 
cial vigente. A escola portanto, pode ser mediadora dos i inte- 
resses do capital e também dos interesses dos trabalhadores, na 
medida em que identifica as suas práticas pedagógicas com os 
respectivos projetos históricos da sociedade. O conflito que se 
estabelece, também no interior da escola, entre as práticas con- 
servadoras e transformadoras, é que define o movimento social 
aí concretizado. Na realidade, afirma Guiomar N. de Mello: 
` ._ - “..; 0 movimento que interessa a mediaçao se o 
da contradição entre esses dois momentos, na 
~ ~ medida em que nao existe reproduçao pura ou 
pura transformaçao, mas conflito entre elas 
que leva a que o novo transformado incorpore 
e portanto reproduza de algum modo o velho, 
ao mesmo tempo que o supera“.(MELLO l987:30) 
O entendimento da categoria da contradição torna 
mais claro o processo de construçao de uma pedagogia e de uma 
escola que objetive ser hegemonicamente transformadora. Num as- 
pecto desmistifica a idéia desmobilizante de que uma prática
A pedagógica contra-hegemonica aos interesses do capital somente 
é possível numa escola a ser construída por uma também nova so- 
ciedade; noutro, demonstra que essa nova pedagogia e essa nova
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escola tem como ponto de partida a instituiçao e -a sociedade 
hoje existente. 
A escola atual reflete a hegemonia burguesa da so- 
ciedade. É uma escola que veicula hegemonicamente, através de 
conteúdos e metodologias, as ideologias direcionadas ä manuten- 
~ A çao da ordem vigente. Por ser hegemonica esta proposta de esco- 
la, com todos os seus defeitos e virtudes, ë colocada como con- 
sensual, isto ê, do interesse de todas as classes. É do inte-
~ resse e também necessário para a hegemonia dominante nao expli- 
citar a luta social existente no interior da escola. Mas essa 
- ~ luta esta presente em todas as açoes e meios educativos, tais 
como direção pedagógica e administrativa, relações com os pais,
~ recreio, material didático, conteúdos programáticos, formaçao e 
organização dos professores, ' 
Nessa perspectiva de nao neutralidade da prática so- 
cial educativa, mas sim do caráter político dessa prática, ê 
necessário tornar mais claro qual a escola, qual a pedagogia 
interessa às classes subalternas. 
Cabe retomar neste momento a questão da especifici-
~ dade da escola, ou seja, a sua funçao básica de proporcionar o 
acesso ao saber elaborado. Para a classe trabalhadora ê funda-
~ mental a apropriaçao desse saber, quer como instrumento de luta 
política, quer como instrumento necessário ao controle e apro- 
priaçao do processo de trabalho. Busca-se portanto, a concreti- 
zaçao de uma escola, 
"... que ensina matemática, português, hístõ- 
ria, etc., de forma eficaz e organízamente 
vinculada ao movimento que cria as condiçoes
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para que os diferentes segmentos de trabalha- 
.øâ lhadores estruturem uma consciencia de classe, 
venham a se constituir náo apenas numa "clas- 
se em si", mas numa "classe para si", e se for- 
taleçam enquanto tal na luta pela concretiza- 
ção de seus interesses. Uma escola, portanto,
~ que nao lhes negue seu saber produzido coleti- 
vamente no interior do processo produtivo, nos 
movimentos de luta por seus interesses, nas 
diferentes manifestaçoes culturais, mas que, 
pelo contrário, seja um LOCUS onde este saber 
seja mais bem elaborado e se constitua num
~ instrumento que lhes faculte uma compreensao, 
mais aguda, da realidade e um aperfeiçoamento 
de sua capacidade de luta. (FR|GoTTo, 1986z2oo,/ / 
201) 
A¿ questão central colocada está exatamente em viabi-
~ lizar, a partir das condiçoes postas por uma sociedade e uma es- 
cola marcadas pela hegemonia do capital, uma pedagogia que apos- 
te na construçao de uma hegemonia proletária. Para isso ê neces- 
sário ir além da compreensão dos fundamentos filosóficos, poli- 
ticos e metodolõgicos de uma pedagogia revolucionária, ë preciso 
instrumentalizar, tornar essa pedagogia historicamente praticá- 
vel. Com essa perspectiva importa agora abordar de forma mais 
especifica as relaçoes entre professor e aluno na sala-de-aula , 
os conteúdos e metodologias de ensino, o material didático.Ê;in- 
I _ 
coerente e inconseqüente defender um projeto politico e históri- 
co voltado aos interesses dos trabalhadores e desenvolver uma 
prática de ensino comprometida ideologicamente com os interesses 
do capital. Esta incoerência representa a incompetência técnica, 
0 nao saber fazer, o nao estar instrumentalizado para cumprir má 
o final ou numa parte essencial a prática politico-pedagógica a 
que se propõe. 
O desafio está explicitado no como viabilizar uma pe-
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›~ dagogia contra-hegemonica, ou seja, no como intrumentalizar o
~ processo ensino-aprendizagem através de uma açao educativa a
~ partir de uma dimensao histórica e social dos ¿à participantes. 
Projeta-se aí uma pedagogia que trabalhe com conteúdos concre- 
tos (nao confundir com conteúdos empíricos) e que produza, no 
~ ~ seu fazer critico, a relaçao dialética (mediaçao) entre a prá- 
tica social escolar e a sociedade. Neste sentido: 
“A pedagogia revolucionária situa-se,pois, alem 
das pedagogías da essência e da existencia. 
Supera-as, incorporando suas criticas recipro- 
cas numa proposta radicalmente nova. 0 cerne 
dessa novidade radical consiste na superaçao
A da crença seja na autonomia, seja na dependen- 
cia absoluta da educaçao em face as condiçoes 
âoziais vigentes". (sAv|AN|, 1984z69) 
.- A denominaçao cunhada pelo professorlümerval-Savimﬁ¬ 
"Pedagogia histórico-crítica", sintetiza e indica uma proposta 
pedagógica, cujo desenvolvimento no interior da escola identi- 
fica-se com o projeto histórico dos trabalhadores(2). 
O entendimento dessa concepção pedagógica nos levou 
ã explicitação mais particularizada de dois aspectos relaciona-
~ dos ao conteúdo e a forma, ou seja: 1) a questao do saber/ciên-
/ 
cia X saber/conteúdo escolar¡z)e a questao da metodologia z de 
ensino. O equacionamento dessas questoes-é que dará os elemen- 
tos definidores da açao educativa a ser efetivada: 
"... o problema da transformação do saber ela- 
(2) Na mesma linha de proposição, pode-se incluir dentre outros os trabalhos 
de Cury, 19sóz Me110; 1982; Libäneø, 1986.
~ borado em saber escolar. Essa transformaçao 
ë o processo através do qual seleciona-se, do 
conjunto do saberêS¡SÍ€maÍ¡Zad05› 05 elementos 
relevantes para o crescimento intelectual dos 
alunos e organiza-se esses elementos numa for- 
ma, numa seqUënc¡a tal que possibilite a sua 
~ ~ assimilaçao. Assim, a questao central da pe- 
dagogia ë o problema das formas, dos proces- 
sos, dos-métodos; certamente nao considerados 
em si mesnos, pois as formas-só fazem senti- 
do na medida em que viabilizar o dominio de 
determinado conteÚdo“z-(SAVIANI, l986:19) 
4 ~ ` Transmitir o saber elaborado e a funçao atribuida a 
escola Para as camadas populares esta ê certamente a única pos-
~ sibilidade de acesso a esse conhecimento. A escola nao detem o 
monopolio para a difusao do saber, da cultura elaborada, porem, 
o que marca a sua especificidade ë a forma orgânica, sistemati- 
zada pela qual desenvolve essa tarefa. Nao ë porém, o conheci- 
mento científico tal como ê produzido que será objeto de traba- 
` ' f lho na escola Também esse saber nao tera na escola a mesma i- 
nalidade que tem para o cientista: 
zu “... do ponto de vista do cientista a ciencia 
assume o caráter de fim, ao passo que o edu- 
cador a encara como meio. Exemplifícandoz um 
geógrafo, uma vez que tem por objetivo o es- 
clarecimento do fenômeno geográfico, encara 
a Geografia como fim. Para o professor de 
Geografia, entretanto, o objetivo é outro: ë 
a promoção do homem, no caso, o aluno". 
(sAv|AN|, 1986z53) 
Com essa perspectiva de meio, recurso, e nao fim, 
que a seleção, a definição do saber escolar precisa estar refe- 
rida tanto ao conhecimento elaborado, científico, quanto ã fi- 
nalidade da ação educativa, que ë a formação, a qualificação do
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aluno enquanto ser humano. A definição dessa finalidade pressu-
~ poe encarar o aluno, na sua dimensão histórica e social, como o 
ponto de partida e também o ponto de chegada dessa ação. Isto 
implica considerar que esses alunos possuem um saber e uma ex- 
as ~ periencia de vida, expressao dos interesses e necessidades da 
classe social a que pertencem. 
O saber, a "ciência" trabalhada pela escola, precisa 
servir como sistematizadora, como instrumento de reflexão dessa 
~ ø ~ ~ ~ realidade. Nao e entao a simples transmissao/apropriaçao do sa- 
ber pelo saber ou do conteúdo pelo conteúdo que deve ocorrer no 
processo educativo. Para ter sentido, para ser de fato instru- 
~ , mento de libertaçao da classe oprimida, os conteudos escolares 
devem estar dialeticamente ligados ã prática social dessas cias- 
ses. A garantia desse vínculo serã dada pelo método de traba- 
lho, através da necessária relação entre a forma e o conteúdo. 
2.2 - Sobre o Método 
A educação escolar, colocada na dimensão de prática 
social mediadora das práticas sociais que ocorrem no âmbito da 
sociedade mais ampla tem necessariamente, que assumir como fi- 
~ ~ nalidade da sua açao, a apropriaçao pelos indivíduos e grupos 
~ ~ nela envolvidos, da realidade. No caso, a açao educativa nao se 
limita a uma transmissao de um conteúdo sobre a realidade, mas 
sim de um conteúdo que constitua-se em instrumento de apropria- 
ção da realidade.
~ O processo de apropriaçao, de conhecimento da reali-
~ dade ê, ao mesmo tempo, o processo de construçao dessa mesma 
realidade. Conforme Kosik:
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~ _ ..., "... O conhecimento nao e contemplaçao.l\con- 
templação do mundo se baseia nos~ resultados 
` da práxis humana. O homem sÕ conhece a rea- 
lidade na medida em que ele cria a realída-_ 
de humana e se comporta antes de tudo como 
ser prático". (Kos|K, 1976 22) 
~ ~ ~ A realidade é uma criaçao humana. Sao as relaçoes 
históricas e socialmente constituídas entre os homens e a natu- 
reza que a constituem. Desvendar essa realidade significa cons- 
truir no pensamento, a partir das formas aparentes, das partes, 
dos fatos constitutivos das relações humanas e naturais, a to- 
talidade concreta. As formas aparentes não representam essa to- 
talidade apesar de serem parte integrante da mesma. A totalida- 
de é uma construção que se dá através do pensamento. O concreto 
imediato representa apenas a pseudo-concreticidade, no entanto, 
a totalidade concreta ê constituída das múltiplas determinaçoes, 
que sao reais, mas que somente conseguem ser apreendidas, apro- 
priadas, através do pensamento: 
-“A destruição da pseudoconcreticídade Í ë o 
processo de criaçao da realidade concreta e 
a visao da realidade, e da sua concreticida- 
de". (Kos|K, 1976z19) 
Essa realidade representada segundo Marx, (1983:218) 
pela'sintese das múltiplas determinações" ë também, "unidade da 
diversidade", porque está presente e torna-se concreta, em cada
~ parte da realidade. Isto significa que a totalidade nao ë a so- 
ma de todas as partes, mas sim são as relaçoes sociais, historb 
camente situadas, que concretizam-se na parte, no real. Também, 
conforme Marx: 
"... o método que consiste em elevar-se do
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abstrato ao concreto ê para o pensamento 
precisamente a maneira de se apropriar. do 
concreto,.de reproduzir como concreto espi- 
ritual. Mas este não é de modo nenhum o pro- 
^ ' un cesso de genese do proprio concreto . (MARX, 
i983z219) - 
O ponto de partida e o pensamento abstrato. Porém, 
nao ë esse pensamento que cria 0 concreto e sim, ë o pensamento 
que tem sua origem na práxis humana, que ë concreta e que, atra- 
vês do pensamento, se reproduz como concreto pensado. Isto,sig- 
nifica dizer: como o concreto entendido para além ¬das suas 
z ^ formas aparentes. E nesse processo de desvendar as aparencias 
para compreender a essência do real, que o ser humano torna-se 
consciente, isto ê, pensa para agir. Nesse sentido, o método 
~ ~ dialético liga pensamento e açao, ou seja, nao está limitado a 
interpretar a realidade, mas também em encaminhar historicamen-
~ te a sua transformaçao(3). 
A questão colocada ao nivel da didática define como 
parâmetro, a necessidade de concretizar o «ensino-aprendizagem 
enquanto um processo de apropriaçao criadora da realidade. Nao 
se trata de trasnformar a atividade de ensino em atividade de 
pesquisa científica, isto ë, de produzir o conhecimento da rea- 
lidade, mas sim de um processo no qual o aluno, na sua relaçao 
com o professor e com o conteúdo escolar, apropria-se e produz 
a sua interpretaçao do real. 
_, , ~ ... - (3) A necessidade histórica dessa relaçao entre interpretaçao e açao e apre- 
sentada por Marx na sua XI Tese sobre Feuerbach. Uma analise deste enun- 
ciado relacionado com a praxis revolucionária, encontra-se em VASQUES, 
A. Sánchezz op.‹:it». pp. 161-164. '
\
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Nesse sentido, o professor Dermeval Saviani contra- 
poe ã proposta de Dewey, entendida como uma tentatüma de trans- 
por para o processo de ensino-aprendizagem o desenvolvimento do 
chamado "método científico" de produção do conhecimento, uma 
outra proposta fundamentada na forma dialética de apreensão do 
real. Esclarece no entanto, que no processo de ensino-aprendiza- 
gem acontece uma interpretação ou uma recriação do conhecimento 
sobre a realidade, entendido como um meio, um recurso para os 
fins propostos para o processo educativo, ao contrário do que
~ acontece ao nível da produçao científica, no qual o conhecimen- 
to do real e encarado como fim(4). 
Numa tentativa de explicitar o seu entendimento a
~ respeito de uma atitude dialëtica na conduçao do processo ensi- 
no-aprendizagem, Saviani apresenta, em cinco passos (momentos) 
o movimento que, não obstante, ë único e orgânico. Pretende-se 
a seguir, fazer uma leitura interpretativa desta proposta rela- 
cionando-a com aspectos da prática de ensino de Geografia nas 
escolas de 19 grau. Tem-se portanto: 
19 Passo: O ponto de partida ê a prática social de 
professores e alunos enquanto indivíduos histórica e socialmen-
~ te situados. Com essa perspectiva, a relaçao pedagógica assume
~ de imediato um caráter amplo, extrapolando a dimensao 'de uma 
relação apenas interna ã escola e sem vínculo com a sociedade. 
~ ~ z O processo de transmissao-assimilaçao do saber tera que assu-
~ mir umarcaracterística prática de (re)leitura e de açao sobre a 
realidade. 
(4) Ver SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. SP, Cortez, 15? ed. Col. Po- 
lêmicas do Nosso Tempo - 5. 1984, p. 85-95.
1
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Há um saber colocado nesse ponto de partida. Para o 
professor, que.teoricamente deve dominar os "conteúdos cienti- 
ficos"e também possuir uma experiência de vida diferente da de 
seus alunos, atribui-se um nivel de compreensão sintética. É ah»
~ da uma "síntese precária" porque ele nao pode prever exatamente 
5-I. H 0J\ como cada aluno em particular e/ou o grupo de alunos assi- 
milar e reproduzir na sua prática social o conteúdo trabalhado. 
Para o aluno, o-nivel de compreensão no ponto de partida ê de- 
finido como sincrêtico, ou seja, ê globalizante da sua experiên- 
cia de vida; apresenta-se, porém, confuso, desorganizadc, não 
sistematizado. 
29 Passo: Definido pelo autor como o momento da "pno- 
blematização", constitui-se na verdade no primeiro passo do pro- 
cesso didático. É nessa etapa que ocorre efetivamente a fase fi- 
nal de seleção do que vai ser estudado. A partir da realização 
de atividades desafiadoras, de um amplo questionamento sobre o 
conteúdo em foco, passa-se a definir quais determinações serão 
relevantes para a compreensão do fenômeno. Este ê o momento em 
que se articula o caráter politico do ato pedagógico, pois as 
"múltiplas determinações" que compõem o fenômeno representam a 
Q. dinamica da sociedade para além das suas formas aparentes., Se- 
leciona-se então, o o que e o como estudar a partir do porque e
/ do para que desenvolver essa pratica social. 
A seleção do que vai ser trabalhado pela Geografia 
tem uma primeira referência na própria temática amplamente en- 
focada por essa área do conhecimento incluida, conforme já vis- 
to, no âmbito das ciências sociais. Esse temário envolve estu-
~ dos sobre as questoes agrária, industrial, urbana, dos transpor- 
tes e comunicações, e dos recursos naturais. São estes temas am- 
plos concretizados num espaço e num tempo determinados, queirão
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constituir a base dos conteúdos programáticos distribuídos em 
cada uma das séries do 19 grau. A partir dai entra-se na etapa 
~ ~ seguinte da seleçao e organizaçao dos conteúdos. Cabe ao profes- 
sor estudar e conhecer essa temática ampla e definir, .referen- 
ciado a ela, qual ou quais temas específicos podem interessar
~ aos seus alunos(5). Para essa seleçao mais especifica o profes-
A sor precisa considerar os aspectos conjunturais desde o ambito 
local até o global, bem como os acontecimentos imediatos que 
estão produzindo a atualidade dos alunos. 
Esse tema específico, que irá compor a unidade de
~ ensino(6), passa ainda por uma última etapa de seleçao, a qual 
deve ocorrer através de envolvimento dos alunos e professores 
mediatizados pelas condições reais para o ensino-aprendizagem. 
Aqui ê importante estabelecer uma estrategia de uso de recursos 
e atividades didáticas diversificadas com a finalidade de pro- 
duzir um abrangente questionamento sobre o tema em estudo(7). O 
(5) Entende-se por especifico, o tema referido a uma determinada realidade 
sõcio-espacial. Por exemplo, dentro da temática, questao agrária, o pro- 
fessor pode desenvolver seus estudos a partir de temas tais como: o uso 
e posse da terra; a luta pela terra; reforma agrária; modernização da 
agricultura no sul do Brasil; agricultura e meio ambiente; cooperativa 
agricola no RS; etc. ` 
(6) A unidade de ensino, consta do periodo de estudo destinado a um tema es- 
pecifico. A organizaçao do trabalho pedagógico, por unidade 'de ensino, 
torna-se um aspecto fundamental para a nao fragmentaçao dos conteudos 
programáticos e é também uma estratégia conveniente para a construção 
da totalidade no processo de ensino aprendizagem. 
(7) Como recursos e atividades diversificadas nessa etapa, entende-se a in- 
terpretaçao de textos literarios (poesias, letras de mﬁsicas, contos...); 
textos dissertativos; noticias de jornais ou revistas; observação e in- 
terpretação de fotos e/ou paisagem local; debates sobre uma situação reaL 
conjuntural; etc. O importante e necessário e que estas atividades» pro- 
voquem dúvidas, questionamentos, abram um leque de necessidades de in-~ 
formações sobre a temática em estudo
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aluno precisa estar problematizado, isto ë, querer saber, que- 
rer entender a realidade em questão e para isso ele faz também
~ a sua seleçao. 
~ ~ 39 Passo: A partir dessa problematizaçao (nao con-
~ fundir com o significado da palavra motivaçao tal como ê usada 
pela didática tradicional), interage a etapa de busca das in- 
formações. Denominada: como etapa de "instrumentalização", com; 
' ~ ~ ~ titui-se no momento da transmissao-apropriaçao das informaçoes 
~ øâ necessárias para a compreensao do fenomeno em estudo. 
4- ' O aluno possui um conhecimento do fenomeno, porém, 
como já destacado, este ë um conhecimento sincrêtico, confuso, 
nao sistematizado. No entanto-ë esse conhecimento, integrante 
¢` da vivencia do aluno individualmente e também enquanto perten- 
cente a uma determinada classe social, que deve.servir como uma 
das referências para a prática de ensino. 
Na etapa de instrumentalizaçao(8L,-o aluno acrescen- 
ta às informações já possuidas, informações novas as quais,alên 
de ampliar o conhecimento do aluno, irao provocar o necessário 
questionamento sobre o conhecimento que esse aluno tinha, antes 
de realizar os respectivos estudos.
I 
Em termos de Geografia o tema selecionado deverá 
constar do estudo de uma realidade localizada num dado territó- 
rio, definido por uma escala sõcio-espacial de análise. A ins- 
(8) Como recursos e atividades que poderão fazer parte dessa etapa destacam- 
se: estudos individuais, aulas expositivas, exercicios e questionários, 
excursoes e entrevistas, o registro das informações, leitura e inter- 
pretação de mapas e grãficos, palestras, consultas bibliográficas.
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~ ~ trumentalizaçao consiste em obter todas as informaçoes e esta- 
belecer todas as relações necessárias ao entendimento àšma rea- 
lidade numa dimensão de totalidade, isto ê, para além das suas 
formas aparentes. ' 
, ~ 49 Passo: Atraves da instrumentalizaçao, referida no 
item anterior, os alunos apropriam-se das-"ferramentas cultu- 
rais necessárias ã luta social que travam.diuturnamente para se 
libertar das condições de exploração em que vivem". (SAVIANI, 
1984:75) Essa apropriação, no entanto, somente se completa no
~ momento em que o aluno consegue sistematizar a sua interpretagm 
do fenômeno. Na interação do seu conhecimento sincrético e da 
sua realidade enquanto ser social e histórico, com os conheci- 
mentos a que teve acesso, ê que o processo de transmissão-apro- 
priação conclui-se como ato pedagógico. Nessa etapa, chamada 
"catarse", "... ê chegado o momento da expressão elaborada da 
nova forma de entendimento da prática social a que se ascendeuﬁ 
(SAVIANI, 1984:75) Na prática de ensino especificamente, isto 
p. refere-se ãs atividades nas quais os alunos tem oportunidade 
de elaborar as suas próprias produções, expor através das di- 
versas formas de comunicação o seu entendimento sobre o tema 
estudado(9), Esse momento ê fundamental, pois sem ele o proces- 
so fica limitado ã transmissão dos conteúdos e não proporciona 
uma nova interpretação, uma apropriação recriada por parte do 
R' z T n "' aluno. Isto vale dizer que nao se completou o raciocinio e nao 
.~ ~ aconteceu a aprendizagem e, em conseqüencia nao houve ensino. 
(9) Por produção dos alunos, entende-se todas as atividades que oportunizem 
a expressao recriada e a interpretação pelos alunos da realidade em es- 
tudo. Como exemplo dessa etapa pode-se citarê montagem e interpretação 
coletiva de um mural; uma maquete ou um mapa; uma mostra/exposição de 
trabalhos; seminários; teatros; redação de textos. z
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59 Passo: Encerra-se Q ciclo do processo didático- 
pedagõgico propriamente dito, com a condição teoricamente al- 
cançada pelos alunos de haver incorporado mais um elemento para 
interpretar a realidade. Nesse sentido, 
- ",.. o momento catãrtico pode ser considerado
5 
\-A-u Oh o ponto culminante do processo educativo, 
,- 
que ë~ai que se realiza pela mediaçao da ana- 
lise levada a cabo no processo de ensino, a 
passagem da sincrese ã-sintese“.- (SAVIANI, 
i98hr75) 
.- Diferentemente do processo didático-pedagógico, no 
seu nivel restrito, o processo educativo não se encerra no mo- 
mento catártico. A ação educativa entendida na sua dimensão de 
.- prática social mediadora torna-se possível através da interaçao 
dialética produzida entre a escola e as classes sociais. Porta» 
to, o ponto de chegada será novamente a prática social ampla, 
vivenciada pelos alunos e pelo-professor, ou seja, a realidade. 
É do segundo ao quarto passo, que acontece efetivamente o pro- 
cesso de transmissão-assimilação, enquanto prática social me- 
diadora. A interpretação desse processo interno da escola, en- 
quanto uma prática de mediações,-ê que coloca no ponto de par- 
tida (19 passo) e no ponto de chegada (59 passo) a prática so- 
cial de seres humanos, histórica e socialmente situados. 
Retoma-se aqui a questao central apontada no item 
anterior para a concretização de uma pedagogia entendida nas‹ﬁ- 
~ .ú ~ mensoes historica e crítica. Nesta dimensao, o entendimento do 
como e do o que trabalhar no processo didático é definido dire- 
tamente a partir das questões para que e para quem serve a ação 
educativa.
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No Projeto Estudos Sociais, contextualizado no pri- 
meiro capítulo dessa dissertação, estas questoes estiveram saw- 
pre presentes, o que poderá ainda ser melhor avaliado no ter- 
ceiro capitulo, quando será analisado o processo didático ai 
desenvolvido através da disciplina de Geografia.
À
~ A decisao de analisar apenas a disciplina de Geogra- 
fia, sendo que a experiência relatada envolve a área de Estu- 
dos Sociais no 19 grau, deve-se, para além dos aspectos já mine 
tados na introduçao, ao fato de considerar-se mais conveniente 
«_ tomar como referencia para o entendimento pretendido sobre a 
prática social educativa escolar, uma prática referida a deter- 
~ _ minada disciplina. Desta forma, as relaçoes entre conteudo e 
método podem ser analisadas na sua real organicidade. 
2.3 - Sobre a Geografia 
O debate teórico-metodológico existente no âmbito da 
Geografia, enquanto área do conhecimento,-ê atualmente bastan- 
te intenso. De um lado, percebe-se a presença ainda marcante,
~ rinci almente ao nivel escolar e da o iniao ública dos ressr P P 
V 
z P 
postos alicerçados na Geografia Tradicional(10). De outro, es-
~ tá o movimento de renovaçao da Geografia que acontece, simul- 
taneamente, em dois rumos distintos. O primeiro contempla uma 
Geografia de caráter pragmático, adaptada às necessidades da 
A ~ dinamica social capitalista: sao as correntes teÕrico-metodoLá- 
gicas identificadas através da denominação "New Geography" ou 
(10) A denominaçao, Geografia Tradicional, É utilizada pela literatura da 
area para definir as correntes de analise geográfica originadas das 
Escolas Clássicas Nacionais da Geografia.
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"Nova Geo rafia". O se undo está referido ãs correntes denomi-9 
nadas "críticas", as quais buscam definir a Geografia como in- 
z. tegrante do conjunto das ciencias sociais. 
_Quando, no entanto, trat:-se da Geografia na quali- 
.- ~ o dade de conteudo escolar, esse debate nao obtem a mesma, resso- 
nância. Apesar da existência de muitas experiências práticas e 
reflexoes teóricas, orientadas para uma mudança no ensino dessa 
disciplina, predomina ainda a Geografia Tradicional. 
Pretende-se neste item, de forma muito sintética, de- 
linear o movimento que pautou e pauta o desenvolvimento da Geo- 
grafia enquanto área de estudo e enquanto disciplina escolar. 
2.3.1 - A Geografia Tradicional 
'No século XIX a Geografia constituiu-se em ciência 
moderna e ao mesmo tempo em disciplina escolar. Juntamente com 
a História e a Língua Nacional representava na-época (e ainda 
hoje), importante instrumento para a assimilação da idêia de 
'Pãtria", essencial para a consolidação dos Estados-nacionais. A 
unidade nacional representada pela tradição, pela lingua e pelo 
território, tornou-se componente fundamental ã organização só- 
cio espacial capitalista. O processo de reprodução e acumulação 
~ ,- capitalista tem, no Estado-naçao. a objetivaçao.de comgonentes 
que lhes sao necessários, tais como, as fronteiras-limite que 
definem o interno e o externo do mercado, a funçao aglutinadora 
dos recursos destinados aos investimentos para a infra-estrutue
~ ra (estradas, portos, segurança, instruçao, etc...) exigida pe- 
la nova dinamica social. O Estado capitalista, enquanto repre- 
sentante hegemonico dos interesses do capital, assumiu essa 
função unificadora e viabilizadora do modo de produção. No di-
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zer de Poulantzas (1985:113) "... o Estado capitalista funcio- 
na como Nação". Ou seja, Estado e Nação tornam-se uma mesma en- 
tidade a ser consolidada num dado território. 
Enquanto conteúdo escolar a Geografia assumiu entao 
a finalidade de criar uma identidade do cidadão com o mapa do 
Estado-nação, com os limites do território, seus recursos natu- 
rais, sua população e suas manifestações culturais, políticas 
e economicas. Essa identificaçao foi trabalhada sob o manto da 
neutralidade, da harmonia das formas espaciais representadas 
na paisagem física e/ou humana. O papel ideologico da Geografia 
aparece fetichizado, numa aparente inutilidade desse saber, tal 
como afirma Lacoste: 
"... é sobretudo quando ele parece "inutil" , 
que o discurso geografico exerce a funçao 
mistificadora mais eficaz, pois a critica 
dos seus objetivos "neutros" e "inocentes" 
parece supërfiua“. (LACOSTE, 1988:25) 
É portanto, quando aparentemente abandona sua quali- 
ficação de "Geografia dos Estados-maiores" para ser a "Geogra- 
fia dos Professores"(11), do seu saber estratégico para ser um 
saber descritivo e superficial, que a Geografia está realmente 
assumindo, atraves da instituiçao escolar, sua Verdadeira fun- 
çao Geopolítica(12). E nesse pretenso manto de neutralidade
ø 
(11) Expressões utilizadas por Lacoste com a finalidade de diferenciar a 
Geografia enquanto conteudo escolar, da Geografia enquanto saber vinuh 
.-. lado ao Estado e ao poder economico. 
(12) PEREIRA, Raquel M. F. do Amaral. 'Da Geografia que se ensina Ã' gênese 
da Geografía Moderna. Floriandpolis Ed. da UFSC 1989, pp. 36-45. A 
_ Í 9 3 
autora produz uma síntese sobre a constituição da Geografia escolar na 
Alemanha no seculo XIX e de como essa disciplina assume na escola a 
sua função ideológica fundamental.
s
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presente na idéia de uma disciplina fácil, que privilegia a me- 
morização em detrimento do raciocinio entendendo a paisagem ag? 
rente como sendo a realidade, que a Geografia cumpre com seu 
papel ideológico fundamental. 
O espaço-paisagem representado nos mapas dessa Geo- 
grafia escolar, bem como a analise ai realizada, limita-se a 
~ - uma escala (pequena) de representaçao do generico, dos grandes 
espaços nos quais ficam escamoteados os conflitos, as contradi- 
~ 
_ ~ çoes, os problemas nele existentes. O espaço, a regiao, aparece 
como singular, único, como totalidade em si mesmo, harmônico, 
neutro. Às relações (sociais, de classe) entre os homens, sao 
superpostas relações entre espaços. Isto ocorre por exemplo, 
quando afirma-se o dominio, a exploraçao de uma regiao, de um 
país, sobre o outro. Também nessa escala de análise o conteúdo 
escolar privilegia o longe, a paisagem distante e supostamente 
_.. -s z ø nao conhecida pelo aluno. Esta distancia geográfica dos conteu- 
dos selecionados, acaba na prática pedagógica, traduzindo-se 
também na separação do social e do político, na medida em que, 
náo a enas a aisa em fisica mas inclusive o homem en uanto P z 
parte da paisagem, distancia-se, torna-se abstrato. 
Nessa Geografia Escolar, a natureza e descrita par-
z 
celadamente atraves do relevo, clima, vegetação e hidrografia, 
na tentativa de compor um todo denominado "quadro natural". Ê a 
natureza entendida apenas enquanto 1? natureza e também, comof 
sendo o próprio espaço geográfico. 
O homem é incluído nesse espaço, nessa paisagem na- 
tural sob a denominação a-histórica de população. Com isto as 
relações sociais são mais uma vez escamoteadas, pois o conteu- 
do escolar continua referido ao estudo do lugar (paisagemﬁxmem
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X meio) e não ã sociedade. 
Seguindo o mesmo modelo de apresentação, as informa- 
~ _. » ` -z çoes sobre a economia sao tambem acrescentadas a paisagem. E o 
espaço geográfico (municipio, região, país, ...) que produz, 
exporta, importa, comercializa, consome, e, nao, os homens que 
ali vivem e são expressão de uma cultura e de determinadas re- 
laçoes sociais, politicas e econômicas. 
Partindo-se dessa bem sucedida despolitizaçáo do es- 
paço geográfico, da natureza e do prõprio homem, através de uma 
Geografia predominantemente descritiva,-ë necessário refletir 
sobre o porque isso continua ocorrendo. A já referida funçao 
ideológica de construção de uma cidadania vinculada aos parâme- 
tros do Estado-naçao, permanece atual. As nacionalidades man- 
têm-se historicamente necessárias, mesmo constatando-se a evo- 
luçáo do modo de produção capitalista, da sua fase concorren- 
cial, nacional, para sua fase oligopolística, transnacional. 
Diante desse fato a escola, hegemonicamente capitalista, nao 
encontra nenhuma razão mais significativa para mudar o ensino 
da Geografia, e assim, ele continua tradicional. 
._ ~ 2.3.2 - A Renovaçao que Nao Renova
f 
No período após a Segunda Guerra o desenvolvimento 
científico e tecnológico ao nível mundial promoveu profundas 
modificaçoes nos sistemas produtivos e de circulaçao do capital. 
O assim denominado desenvolvimento das forças produtivas imple-
- mentou uma nova dinamica ã sociedade, estreitando os vínculos 
entre a ciencia e a tecnologia. A ciencia torna-se parte H das 
forças produtivas e assume um caráter mais pragmático. A pes- 
quisa científica ë incorporada ao processo de produção na bus- 
.zu
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~ ~ ca de inovaçoes e produtividade (diminuiçao dos tempos de pro- 
~ z _. 4 duçao), agilizando tambem a circulaçao e o consumo atraves A do 
aperfeiçoamento dos transportes e das comunicaçoes. E também 
~ ~ nesse movimento de incorporaçao da ciencia e tecnologia . nos 
~ ~ A processos de produçao e circulaçao, que constatam-se tendencias 
~ ~ de uma homogeneizaçao ou globalizaçao cada vez mais acentuada 
das formas de produzir e consumir. 
A Geografia não está fora desse contexto. Aquele co- 
nhecimento tradicional, idiográfico, não mais atende ás' neces- 
~ ~ sidades da dinâmica social. A expansao e reproduçao do capital 
têm, na Geografia, um importante instrumental para o entendimen- 
to das formas e dos fluxos espaciais, com vistas ao planeja- 
mento de açoes e investimentos públicos e/ou privados. O atendb- 
` A .... mento dessas novas exigencias levou a Geografia a uma renovaçao 
dos seus instrumentos e metodologias, na busca de um saber mais 
pragmático e de confiabilidade para o capital, através de ` uma 
suposta cientificidade das técnicas e instrumentos a serem uti- 
lizados. A quantificação torna-se uma das técnicas fundamentais 
dessa Nova Geografia, que incorpora tambem o uso de modelos de 
análise com base nas teorias sistêmicas. Nessa mesma linha de 
renova ao ë constituída ainda a denominada Geo rafia da Per- Ç I I 
cepçao a qual utiliza, como elemento de compreensao das rehçoes 
espaciais pelos indivíduos, os conhecimentos da área da Psico- 
logia Comportamentalista(13). 
(13) Sobre a renovação da Geografia no após-guerra, nas correntes da "New 
Geography" ou a Nova Geografia, ver: SANTOS, Milton. Por uma Geografia 
Nova: da critica da Geografia a uma Çe0grafia'critica. SP,Hucitec,1978,
A pp. 29-72 e, ANDRADE, Manoel Corrêa de. Geografia ciencia da sociedade: 
uma introdução a analise do pensamento geográfico. SP, Atlas, 1987, pp. 
105-115.
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Esta adequação da Geografia no após Guerra, ãs novas 
exigências da dinâmica do capital, em especial para o provimen- 
to de informações e análises necessárias para diagnósticos, pes-
~ quisas de mercado, planejamentos de órgaos públicos e/ou de em- 
presas privadas, não atinge a mesma intensidade de renovação 
quando se trata do ensino dessa disciplina. Na escola a Geogra- 
fia continua predominantemente tradicional, do ponto de vista 
metodológico e arcaica quanto aos recursos tecnológicos utili- 
zados. 
~ ~ Evidentemente que esta nao renovaçao da Geografia es- 
` - ~ ~ ~ colar, pode ser associada a tambem nao renovaçao da instituiçao 
e ensino. Porém, no que tange a especificidade da Geografia po- 
de-se apontar dois fatores: primeiro que, para as exigéncias:m› 
primidas pelo desenvolvimento das forças produtivas, não há ne- 
cessidade de mudar o ensino dessa disciplina, a qual continua 
cumprindo a sua função ideológica fundamental. Quanto ã forma- 
ção técnica de Geógrafos não é tarefa atribuida ao 19 grau de 
ensino, mas sim, aos cursos especializados nessa area do saber. 
f ~ .` O segundo fator, decorrente do primeiro, esta na nao existencia 
de material e proposições didático-pedagógicas que contemplem 
essa Nova Geografia. Na medida da não necessidade , o interes- 
~ , ~ SG G OS I`€C1lI`SOS pêra eSSa. I`eI`lOVaÇaO tambem I`1‹`šlO Se fâZelTl PIG- 
sentes. “
~ 2.3.3 - O Movimento de Renovaçao Crítica da Geogra- 
fia e a Geografia Escolar 
Desde a constituição dessa área do saber como cién- 
cia moderna até a atualidade, faz-se presente o embate teórico- 
metodológico entre dois modos de encarar o fazer cientí-
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fico(14). O primeiro preocupa-se em limitar o "objeto" da ciên- 
cia geográfica para, a partir dai, legitimã-la como tal, deslo-
~ cando assim o ponto de partida dessa definiçao para o conceito 
ao invés de referi-lo ã realidade. O segundo, sem negar a neces- 
sidade de uma divisão do trabalho científico em áreas específi- 
cas, busca compreender estas especificidades a partir da reali- 
dade em estudo. Este ê o ponto de partida para uma interdisci- 
plinariedade na qual a Geografia também esta inserida(15). 
As duas perspectivas apontadas colocam para reflexão 
questões distintas. Na primeira, busca-se responder as pergun- 
tas, o que é e 0 que estuda a Geografia. Na segunda, as pergun-
~ tas fundamentais sao outras: para que serve e a quem serve a
~ Geografia. Dessas, deriva ainda uma terceira questao: qual Geo- 
grafia? 
~ ø ~ Quandowa preocupaçao central e pela definiçao do ob- 
jeto, a reflexão teórico-metodológica manifesta-se através de
A dicotomias entre ser uma ciencia do homem ou da natureza, uma 
ciência regional ou geral. Já na perspectiva interdisciplinar 
essas dicotomias tendem a ser superadas a partir do posiciona- 
mento teórico-metodológico, que busca vincular o saber cientifi- 
_ .- -
/ (14) Na literatura referenciada a historia do pensamento geografico esse 
"embate ideológico" pode ser identificado. É oportuno destacar no ca- 
so, os estudos de Vidal de La Blache sobre a "França do Leste" GJEGH, 
1986) e a Geografia elaborada pelo geógrafo anarquista Elisee Reclus 
(ANDRADE, 1985). 
(15) Sobre a questão da interdisciplinariedade entre as ciencias e Geogra- 
fia, ver: ANDRADE, M. Correia de. A Geografia e o problema da inter-
Q disciplinariedade entre as ciencias. IN.'Caminhospe Descaminhos da Ceo- 
grafia. Campinas, Papirus, 1989, pp. 11-24 e, SANTOS, Milton, op cit. 
3978, pp. 97-111.
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co ã prática social,atravês do entendimento da dimensão da to- 
talidade presente nas relações sócio-espaciais. 
Portanto, ao contrário da aparente neutralidade da 
Geografia Tradicional e da Nova Geografia, o movimento de reno- 
vação "crítica" do saber geográfico quer ver explicitadog\nesta 
disciplina, os seus objetivos politicos e pedagógicos, tal como 
afirma Lacoste: 
".z; ë importante demonstrar, em qualquer 
~ ~ r . ocasiao, quais sao os anseios politicos e 
ideológicos dos raciocinios e representaçoes 
geográficas, demonstrar que eles podem ser 
diferentes.e contraditórios quanto o são os 
raciocinios históricos e ou das ciencias -so- 
ciais. Importa destruir a ideia da Geografia 
como conhecimento neutro, apolitico, objetivo, 
e demonstrar sua importância enquanto conhe- 
cimento estrategico, enquanto discurso ideo-
~ -lógico. Importa que cada cidadao esteja apto 
a pensar o espaço em termos politicos...“ 
(LAcosTE, 1989z69) ~ 
Pensar o espaço, no caso, significa entender as for- 
mas e os processos espaciais para além da aparência, entender na
~ leitura da paisagem, as relaçoes sociais através das quais o aà 
paço e a sociedade constrõem-se mutuamente. 
Essa Geografia_náo pode ter como conteúdo escolar 
apenas o estudo e a representação cartográfica dos grandes es- 
espaços (pequena escala), mas também precisa incluir os peque- 
nos espaços (escala grande), os espaços locais e regionais. É 
preciso conhecer os elementos, as contradições que compoem os 
espaços concretizados em diferentes escalas. Quer dizer, para a 
análise geográfica da sociedade, a escala a ser tomada, antes
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de ser cartográfica, deve ser social. É o problema, a realidade 
em estudo que impõe a necessidade de detalhamento das finforma- 
ções e que, dessa forma define o recorte regional ou, o espaço 
~ ~ .` ~ de localizaçao e de explicaçao do fenomeno. A afirmaçao de que 
o conteúdo escolar tem como ponto de referência para sua sele- 
ção/organização a realidade social e histórica, entende que es- 
sa realidade é constituída a partir de relações locais, regio- 
nais e globais. Relações estas estabelecidas entre a sociedade 
(homem)`e o meio (natureza),«através da mediação do trabalho hu- 
mano qualificado por condições técnicas e sociais historicamen- 
te determinadas. No caso o espaço estudado ê tomado na dimensao 
do humano, não porque-"... o homem o.habita, mas antes de tudo 
porque ë produto, condição e meio de toda a atividade humana". 
(CARLOS, 1988z13) 
A natureza, para uma Geografia que objetiva incluir- 
se como ciência social, somente pode ser entendida na sua rela- 
ção com o homem. Conforme Marx, citado por Quaini 1(1979:45) 
"... a natureza tomada abstratamente, em si, separada do homem, 
ê nada ara o homem". O ue recisa ser com reendido ë a dinâ- P P 1 
mica da sociedade, através da qual, o homem modifica e apropria- 
se da natureza, produzindo o espaço e a si próprio; , ser com- 
preendido também, que este espaço ë produzido a partir de rela- 
ções sociais definidas pelo modo de produção predominante e que, 
no caso do modo de produçao capitalista, é produto de trabalho 
alienado. Isto significa dizer que, sob a forma capitalista de 
organizaçao social, o homem separa-se socialmente da natureza e 
do espaço por ele produzido, assumindo ambos, a condição de men- 
cadoria. 
Por isso, enquanto conteudo escolar, a Geografia pm»
~ cisa tratar a questao da natureza numa perspectiva de recurso.
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Não porém, numa visão neutra, apolítica de recurso com a fina- 
lidade de satisfazer as necessidades dos homens em geral, ›mas 
sim de uma natureza que torna-se recursos num determinado estã- 
gio de desenvolvimento tecnológico, em condiçoes determinadas da 
divisao social do trabalho e, principalmente, de uma natureza 
que ê, enquanto recursos, socialmente apropriada pela classe 
z. social e economicamente hegemonica. 
Com este enfoque de analise nao existe para o ensino 
a dicotomia entre a Geografia Física e Humana. Os conteúdos que
~ tratam dos aspectos relacionados com a natureza terao sempre a 
dimensão de uma segunda natureza, isto ë, socializada. Da mesma 
'
z forma os fatores naturais, presentes em qualquer outra tematica 
z ,.. estudada ela Geo rafia Escolar tambem serao aí incluídos como P z
q 
um dos elementos da totalidade social e histórica. ' 
Ao contrário da Geografia Tradicional, que coloca o 
homem na qualidade de população/habitante, como parte da paisa- 
gem ou da Nova Geografia, que entende população enquanto um da- 
do quantificável ou uma media estatistica, para o movimento de 
renovação "crítica" da Geografia, é o homem enquanto ser social 
e histórico que deve ser incluido no raciocinio geográfico. A
~ populaçao, afirma Marx (1983:218),v'... ê uma abstração se des- 
prezarmos, por exemplo, as classes sociais de que se compõe". 
Este homem efetivamente existe, ë qualificado sociah 
mente como aluno da escola, operãrio assalariado, proprietário 
capitalista, funcionário publico ou privado, profissional libe- 
ral, desempregado, agricultor com terra ou sem terra, inválido, 
etc. Este homem ë também um habitante, porém, de um lugar de- 
-z finido como uma naçao desenvolvida ou subdesenvolvida; uma me- 
trópole, uma média ou uma pequena cidade; um bairro de ricos, de
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operários ou de favelados. E enfim, um homem que, relacionado 
com um território, com classes sociais, com uma tradição cultu- 
ral com institui oes oliticas e 'uridicas. . Ç_ p 
Na Geografia Escolar, este homem/sociedade deve es- 
tar presente sempre, em todos os conteúdos. A sociedade, ë o 
campo de estudo da Geografia(16). Entender a sociedade a par- 
tir do espaço, incluindo-se como produtora e produtoébsüaespaqz 
constitui-se para alunos e professores, no desafio central des- 
sa prática de ensino-aprendizagem. Concretizar esse posiciona- 
mento teórico-metodológico implica em considerar 0 homem, e sua 
prática social, como Ponto de partida e também de chegada no 
desenvolvimento do processo pedagógico. Implica numa Geografia
~ enfocada na perspectiva do cidadao enquanto ser humano identifb 
cado com seus parceiros, com projetos de vida e de sociedaderxs 
quais entendam-se sujeitos, independentes dos parâmetros esta- 
belecidos pelo Estado. 
A definição teórico-metodológica, a ser imprimida 
aos conteúdos escolares, pressupoe que os temas selecionados e 
organizados para o trabalho didático-pedagógico sejam tomados 
4 ,. num enfoque de analise que contemple a totalidade do ' fenomeno 
rompendo assim, com a pseudoconcreticidade da parte, do lugar. 
Construir esta prática de ensino-aprendizagem foi e ê o desa- 
fio posto para o Projeto Estudos Sociais. As propostas e resul- 
°tados até então (ano letivo de 1990) obtidos constituem a temá- 
tica do prõximo capítulo. 
(16) MAMIGONIAN, Armem. Notas sobre a Geografía Urbana Brasileira. IN. 
SANTOS, Mílton (org.). ﬁovos Rumos da Geografía Brasileira. SP,Huñtec, 
1981, p. 204. .
a 
c/-\PíTuLo 111 A AÇÃO 
~ “Eu não sei se vai mudar a sociedade, 
acho que nao, mas a maneira como as 
pessoas vao ver a realidade sera dife- 
rente, atë pelo fato dos próprios pro- 
fessores estarem descobrindo-se como 
tal., A gente também está mudando, ë 
um aprendizado para o aluno e tambem 
para nÕs“. (Vera Kamisnki - professora 
E.E. de 19 Grau Emil Glitz, Ijul-RS) 
A prática de sala-de-aula no 19 grau convive com con- 
tradições e problemas da própria sociedade e/ou com aqueles que 
lhes sao específicos. No caso vale lembrar: a necessidade de 
atender a alunos com ritmos diferenciados de aprendizagem; su-
A perar deficiencias de material didático das escolas; trabalhar 
com classes muitas vezes superlotadas de alunos; desafiar para 
o raciocínio os alunos acostumados a uma prática de cópia, de 
_. ~ decoreba, de decisoes impostas; superar as limitaçoes intelec- 
tuais e as práticas pedagógicas caracteristicamente autoritárks 
ao invés de práticas marcadas por atitudes de autoridade e ili- 
derança. Ê nesta realidade educacional, ê convivendo mas sobre- 
tudo lutando para a superaçao dos problemas existentes, o ponto 
de referencia para se construir uma proposta de trabalho. Essa
~ necessária e permanente relaçao da proposta de trabalho com as 
condições reais da escola e da sociedade, não permite um momen- 
*to em que se afirme: a proposta está pronta, ë isso aí. É aidäm 
de processo que deve sempre acompanhar, ou seja, a proposta es-
~ tarâ sempre em construçao pois a sociedade, a realidade, também 
está em construção e, todo esse movimento que ë social, cultu- 
ral, histórico, econômico e político, ë parte de uma mesma to- 
talidade.
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É essa perspectiva de processo, que caracteriza :a 
ação educativa contextualizada no Capítulo I desta dissertação. 
O objetivo deste terceiro capitulo ê explicitar a dinâmica in- 
terna da prática de ensino-aprendizagem ai realizada. 
A necessidade evidenciada desde o início da caminha- 
da de uma maior clareza quanto aos pressupostos teóricos e me- 
todológicos, da ciência geográfica e da metodologia de ensino 
a ser desenvolvida, exigiu de imediato a sistematização deidëks 
norteadoras da prática a ser desenvolvida. Foram entao elabora- 
das estas sinteses, as quais, ao mesmo tempo constituíram-se em 
resultados ou exigências da ação desencadeada, também serviram 
como recurso ao debate em questão. 
São estas idéias sobre a Geografia e sobre a metodo- 
logia de ensino que estao expostas no primeiro item deste capi- 
tulo. Para isto, toma-se por referencia a publicacao dos textos 
originais constantes.do livro de orientação metodológica desti- 
nado ao estudo dos professores(1). 
Num segundo momento do presente capítulo, busca-se 
expor a ação desenvolvida pelos professores das escolas de 19 
grau junto aos seus alunos, numa tentativa de captar aspectos 
mais específicos-da prática ai efetivada. Neste caso, a fonte 
principal é a observação, os depoimentos e a coleta de infor-
i 
(1) CALLAI, Jaeme L. (org.). 'Área de Estudos Sociais: Metodologia. 'Ijuí- 
RS, Livraria UNIJUÍ Editora, C01. Ensino de 19 grau, n? 08, 1986. No 
mesmo conjunto de material, foram editados livros com textos para uso 
didático da úë a 8? série do 19 grau. Estes livros fazem parte da mes- 
ma coleçao sob os nﬁmeros 10, 11, 12 e 15.
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~ maçoes sobre a prática desenvolvida em sala-de-aula. 
3.1 - As Idéias da Ação 
3.1.1 - Sobre a Geografia 
'A definição da Geografia como área de conhecimento 
.., ~ da sociedade a partir da dimensao espacial, supoe o entendimen- 
to do espaço geográfico, 
- ",.. nao como um suporte, um palco, onde acon- 
tecem certos fenômenos, pois ele É mais do qe 
,_ o embasamento territorial da organizaçao dos 
homens. Ele proprio ë parte desta organizaçãq 
ao mesmo tempo em que ë a base territorial, 
ele, conjuntamente com os homens que ali vi- 
vem, ë parte integrante da construçao. Cons- 
trução da sociedade e do proprio espaço, en- 
tendido este como produto historico, pois que 
o homem vive numa sociedade e num espaço his- 
toricamente localizados".-(CALLAI, l986:l7)
~ Sem ordem de prioridade, quatro sao os pontos a se- 
rem considerados como bãsicos na análise geográfica da socieda- 
de: como trabalhar a natureza, o físico; a escala sócio-espackﬂ 
de análise; a dimensão histórica do espaço; a divisão do traba- 
¡ . _ 
lho. 
Quanto ao Primeiro ponto referido, ou seja, como en- 
tender o físico, a natureza, coloca-se o seguinte: 
“O homem, ele proprio ë natureza, faz parte da 
mesma e com a evolução vai se distanciando 
dela; na medida em que desenvolve a tecnolo- 
gia o homem vai se tornando cada vez mais in-
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dependente da natureza. Assim, cabe a Geogra- 
fia compreender como se da a separaçao homem- 
natureza, isto ë, como ocorre este distancia- 
mento do homem em relaçao aquilo de que elef 
proprio era parte integrante. Esta separação, 
no entanto, nao ë linear, mas inteiramente 
intermedíada pela zapital". (CALLAI, 1986z20) 
z .~ . 1 ~ .› ~ E entao na sua.relaçao-separaçaonzcom o homem e na 
_. , ~ dimensao historica e social desta relaçao, que a natureza adqu 
re significado para o homem. Portanto, compreender a sociedade 
e tambem ter o entendimento do físico juntamente ~~ao‹ isocial. 
Dessa forma: ' 
";.. qualquer aspecto do quadro natural vai
~ ser estudado, entao, no sentido de que o ho- 
mem o utiliza de acordo com os seus interes- 
ses, com suas necessidades. Deve-se, no en- 
tanto, ressaltar que estas necessidades nao
~ 'sao individuais, mas especialmente sociais. 
Portanto nao tem sentido nenhum estudar os 
elementos do quadro natural (relevo, . clima, 
geologia, etc.) de forma isolada, por si pro- 
prios. Estes elementos tem que ser compreen- 
didos, referidos ao contexto em que vivem os 
homens. E para compreender estes elementos 
referidos ã historia dos homens e ã sua tra- 
jetõria, eles devem ser entendidos como recun 
sos. Como/recursos que o homem a partir . da 
tecnologia desenvolvida (e do seu distancia- 
mento com a natureza) tem condições e necessb 
dade de utilizar. Nunca de forma isolada; ja- 
mais poderemos explicar o aspecto geomorfolõ- 
gico/geológico assim como um especialista (geo- 
morfolõgico, geõlogo) o explicaria. Embora 
este seja um estudo importante, nao o ë para
~ 
a Geografia. Na Geografia esta dimensao ë im- 
portante no momento em que nos da os elemen- 
tos para entender o espaço. Mais do que estu-
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dar o-fisico. O natural por ele mesmo, é ne- 
cessãrio compreender como o homem, a socieda- 
de, se apropria dele". (CALLAI, l986:20-21)
~ O segundo ponto considerado diz respeito ä questao 
da delimitação do espaço para o estudo ou, o que ê o local, o 
regional e o global. Todo o estudo de Geografia possui um espa- 
ço de localização. O importante é saber os critérios da sua de- 
... ~ z _ limitaçao e ainda, compreender este espaço nao como o unico,nws 
._ ~ ~ sim, como um lugar de concretizaçao de relaçoes, que sao mais 
amplas, como espaço de materialização da totalidade histórica 
e social. 
~`“... o que acontece no local, e a forma como 
` se constitui, se reproduz o todo, naquela de- 
terminada região, A região não existe por si 
propria, mas ë um recorte que tem que manter 
as ligações mais amplas e complexas. O local 
e/ou o regional nao se explicam por si pro- 
prios. Eles sao a reproduçao do todo'. 
(cALLA|, 1986 22) 
A paisagem, a forma como o espaço está , estruturado 
na atualidade, pode dar uma idéia da sua funcionalidade aparen- 
te, entretanto, é necessário compreender as relações e as con- 
tradições desse espaço-sociedade na trajetória da sua constru- 
~ ~ , çao. Tem-se aí o terceiro aspecto, ou seja, a dimensao histori-
- ›. ¬ ca, o ir além das formas para compreender a formaçao.do referi- 
do espaço. 
H " A forma de como o espaço esta estruturado 
num determinado momento ë a paisagem. Esta 
aparência da paisagem contêm, alem de sua es- 
truturação, toda uma historia. A partir do 
- aparente pode-se descrever tudo o que ë visi-
Ço-sociedade, a divisao do trabalho nas suas dimensoes social, 
técnica e territorial. A dimensao espacial da divisao do traba- 
lho está expressa historicamente na questão do rural/urbano 
na divisao inter-regional e internacional do territorio e da so- 
ciedade 
O quarto ponto está em considerar no estudo do espa- 
vel, pode-se relacionar, fazer todas as in- 
~ ~ terrelaçoes. Entao, a partir da estrutura do 
espaço, podem-se fazer descriçoes e analises, 
de tudo o que é visivel. Mas~af entra a ne- 
.-. cessidade de explicar estas descriçoes, estas 
análises, de fundamenta-las. E isto nos ë da- 
do pela formação do espaço; Ê necessário en- 
tender a trajetõria da construção do espaço, 
ë preciso estabelecer e entender as relações 
entre os fenômenos que vao se desencadeando 
para formar o espaço, em outras palavras, a 
dimensão histõrica". (CALLAI, l986:23) 
~ ~
~ ".zL o rural e o urbano têm entao que ser en- 
tendidos nao no sentido de oposição ou con- 
traste, mas no sentido de que fazem parte de 
um mesmo conjunto. O processo de urbanização 
e industriaiizaçao faz com que o rural passe 
a ser parte do urbano, no sentido que a ele 
esta subordinado, considerando-se a ` divisao 
social/territorial do trabalho. Se a cidade 
drena da zona rural as riquezas e a popula- 
ção, e se a cidade historicamente exerce uma 
dominação sobre o campo, isto deve ser enten- 
dido no interior do sistema capitalista que 
produz esta divisão do trabalho. Não se pode 
ver então estas duas faces do espaço como uma 
atrasada em relação ã outra, ou como contra- 
rias, mas como partes integrantes do . mesmo 
conjunto, como expressoes especificas e con- 
traditõrias da sociedade e do espaço". 
(cALLA|, 1986z23-zh)
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São estes os pressupostos trazidos da ciência geo- 
gráfica para dar sustentaçao ã análise que se quer do espaço- 
sociedade. Como de fato essa análise consegue ser reproduzida 
através dos conteúdos escolares, nos textos didáticos, etc., no
~ processo de ensino-aprendizagem, ë uma questao a ser constata- 
da, avaliada, a partir do que se pretende e ou se faz com o 
ensino da Geografia no 19 grau. 
3.1.2 - Sobre os Meios e os Fins do Ensino-Aprendiza- 
gem
I 
Ao traduzir a análise da sociedade produzida pela 
ciência, no caso a Geografia, para a dimensão de conteúdo esco- 
lar, está-se na verdade reproduzindo esta análise, fazendo-se 
uma seleção qualitativa e quantitativa dos conhecimentos elabo-
~ rados cientificamente. Esta seleçao acontece sob critérios que 
devem considerar a realidade, o interesse dos alunos, as condi- 
çoes das escolas, o preparo intelectual do professor, e princi-
~ palmente, os objetivos político-pedagógicos da educaçao a ser 
desenvolvida. 
-“Ê de importância fundamental a difusao, na 
escola, de conteúdos significativos, concre- 
tos. A escola apresenta-se como o lugar onde 
se da a apropriação do saber e ë extremamente ~ 
importante que todos os alunos obtenham este 
saber para que possam se situar como homens 
preparados para intervir e construir a socie- 
dade. Esses conteﬁdos nao podem ser aqueles 
que passado o ano escolar, perdem o signifi- 
cado pelo fato de que foram apenas memoriza- 
dos de forma desarticulada e fadados ao espe- 
cimento. Mas conteﬁdos que cumpram a impor- 
tante funçao social da escola: conteúdos que 
elevem a capacidade intelectual dos alunos,
, ›
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que estejam permanentemente referídos á vida 
dos mesmos, que sejam instrumentos para o 
entendimento da dinâmica social. (CALLAI, 
1986:36)
~ A escola tem, portanto, a funçao de fazer com que o 
aluno, compreenda a sociedade e a natureza em que vive, para 
z A , alem das aparencias, do senso comum. Neste sentido os conteudos 
programáticos e os materiais didáticos precisam ser entendidos 
como recursos, meios, para a efetivaçao do processo de ensino-
~ aprendizagem, e nao, na perspectiva de fins em si mesmos. Quer 
~ ~ » , ... dizer, a questao nao e tomar o conteudo em si, a informaçao ca» 
tida no texto didático como 0 ponto a ser compreendido e consu- 
mido pelo aluno, mas sim, ter neste conteúdo, nesta informaçao,
4 
os instrumentos ou os recursos para a compreensão da realidade 
social e natural em que se vive. 
Com este entendimento e fundamentado nos pressupos- 
tos da Geografia acima expostos, o Projeto Estudos Sociais in- 
clui na sua proposição um roteiro de conteúdos programáticos e 
aponta as variadas possibilidades de uso de materiais didáticos 
~ A com vistas a dinamizaçao e eficiencia do trabalho pedagógico as 
colar. 
O roteiro de conteudos propostos (ver z-quadro) Q 
apresentado comparativamente aos conteúdos programáticos tradi- 
cionalmente trabalhados pela escola de 19 grau, é uma decisao 
.` z f , A com critérios academicos e tambem politico-pedagogicos. Acade-
~ micos, na medida em que ë uma seleçao com base no temário e nos
A pressupostos teórico-metodológicos pertinentes ã ciencia geo- 
gráfica. Politico-pedagógico, quando busca privilegiar o estudo 
dos espaços locais, da Unidade da Federação, o espaço brasilei- 
ro no seu todo e também numa perspectiva regionalizada. Esta op-
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ção vem em detrimento dos estudos anteriormente definidos sobre 
cada um dos continentes isoladamente. Nesta nova proposta, o 
espaço mundial será também estudado, porém, enfocando as suas 
relações com o Brasil, com a realidade vivenciada pelo aluno. 
DISTRIBUIÇÃO DOS CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA NO 19 GRAU
S 
Onteu- 
\ dos .è PROPOSTA 
_ TRADICEONAL erie 
"; . z f - - --a, ,_-_ -i-z z--z z- --7 z ---z .. f .íg.___._;__ . É ___-, _. _ 
PROPOSTA DO "PROJETO 
ESTUDOS SOCIAIS" 
19 
(a) ¿ 'de mais próxima L2ê sê- , - 
a 39 Integração social: a famí- 
lia (lê série); comunida- 
rie), municipio (lê serid 
Integraçao social: noçoes de 
grupo, espaço e tempo a par- 
tir da realidade histórica e 
geograficamente mais próxima 
da criança. 
(b) de da Federação. 
49 Estudos Sociais: a Unida- Estudos Sociais: o município 
no contexto historico e geo- 
grafico. 
59 
_ 
O universo ew o planeta 
Terra; _' 
Brasil: quadro natural, 
população, agricultura, 
.indüstria, comërcio,- co- 
municações e transportes. 
A Unidade da Federação (RS); 
a natureza e o homem* primi- 
tivo; ocupação do litoral e 
do campo; ocupação da mata; 
RS no século XX; agricultura, 
indústria, urbanização, cir- 
culação, divisão político ad- 
ministrativa. ` 
69 lporte e comunicações, de 
O Brasil: quadro natural, 
f populaçao, industria,agñ- 
çcultura, comercio, trans- 
cada uma das cinco macro- 
regiões/FIBGE.
1 
` ~ - O Brasil: localizaçao e ana- 
lise do espaço-sociedade ¢~a 
partir da distribuição, mo- 
vimento, trabalho e` condi- 
ções de vida da população; 
questão agrãria; existência 
e uso dos recursos naturais. 
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Os continentes: quadro na- 
tural, população, . agri- 
cultura, indüstria, co- 
mêrcio, transportes e co- 
\municaçóes. I ' 
O Brasil: localização e cri- 
térios de regionalização do 
território; formação do es- 
paço a partir dos ciclos e 
subciclos geoeconómicos; as 
questóes da industrializaçãq 
urbanização e circulação. ` 
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(c 
*Os continentes: idem.
) 
O espaço mundial e o Brasil 
nesse contexto: regionaliza- 
ções do mundo: existência e 
uso de recursos naturais; 
questões geopolíticas; ques- 
tões agrãrias, industrial,co- 
mercial e circulação. 
(a) Séries não incluídas no "Projeto Estudos Sociais"
78
~ 
(b) Série incluída no Projeto Estudos Sociais, porém . nao na 
presente pesquisa. 
(c) Conteúdos desta serie ainda em processo de definiçao. 
. A decisão por este roteiro de conteúdos visa funda- 
mentalmente, utilizar a reduzida carga horária destinada ã Geo- 
grafia, para que os alunos conheçam com um pouco mais de pro- 
fundidade o espaço-sociedade com o qual estão mais diretamente 
~ ø . ^ vinculados. Esta deve ser a contribuiçao da area das 1`Ciencias 
Sociais para a formação do aluno. 
O conhecimento da realidade enquanto recurso para a 
ação educativa escolar, implica também na definição da forma 
como devam ser trabalhados estes conteúdos. Neste sentido, o 
roteiro apresentado precisa ser efetivamente encarado como tal. 
Para isso, a cada ano letivo, os conteudos nao podem ser uma 
simples repetição do ano anterior, mas sim, devem ser resultan- 
tes de uma reflexão permanente de professores e alunos sobre a 
realidade social ampla e também, a partir das condições especi- 
ficas de cada escola. 
“O educador e os educandos devem saber que o 
conhecimento adquirido individualmente tem 
um sentido mais amplo quando colocado numa 
relaçao com o social, ou seja, com as pes- 
soas que fazem parte da sociedade e com a 
natureza. Assim, os conhecimentos produzidos 
.` e reproduzidos pela escola tem um conteudo 
social. Eles devem servir aos alunos como 
meios de entender e agir sobre suas condi- 
~ ~ -.‹ çoes de vida e nao criarem ilusoes impedindo 
.., z ~ ~ a visao do real. Os conteudos nao sao neu- 
tros e muito menos a abordagem que se dã a 
eles. Tornar-se-ao vãlidos ã medida que mos- 
trarem o real, que buscarem 0 concreto, que
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não simularem o real escondendo-o". (CALLA|, 
1986:37) 
Se o conteúdo precisa ser objeto constante de revi- 
são, de reflexão e recriação, também a forma de trabalhá-lo de- 
ve ser parte deste mesmo processo. A forma tradicional de tram; 
~ ~ ~ missao e memorizaçao de informaçoes necessita ser superada. O 
desejado é que as experiências de vida, os conhecimentos “A dos 
alunos, sejam possibilidades concretas para desencadear a prá- 
tica de ensino-aprendizagem. Que essa prática leve o aluno a 
pensar o seu mundo e, ao ampliar as informaçoes sobre o mesmo, 
consiga também compreendê-lo. Neste sentido, os homens, as pai- 
sagens naturais, o meio mais prõximo, são juntamente com outros 
materiais, tais como textos didáticos, mapas, fotos, publica- 
ções em jornais e revistas, recursos a serem utilizados no tra- 
balho escolar. 
Quando é proposto um trabalho a partir da observa- 
ção, da descrição e da compreensão das relações existentes numa 
realidade local, não ê interção restringir a prática; educativa 
a uma espécie de ajustamento do ensino ao nível de conhecimen- 
tos e experiências de vida dos alunos. Quer-se isto sim, que a 
partir do conhecimento das relaçoes concretizadas no mais pró- 
ximo, da organização interna desse local e do contexto em que 
o mesmo está inserido, os alunos habilitem-se teoricamente para 
compreender outros espaços ou outras realidades. 
Por outro lado é oportuno salientar, que o fato do 
roteiro de conteúdos propor nas séries iniciais o estudo do lo- 
cal e na seqüência ampliar para os espaços regional, nacional e
~ internacional, nao está significando uma aspiral estanque, um 
parcelamento do real. O objetivo é compreender esses espaços
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~ ' localizados, numa dimensao de totalidade. 
O processo de ensino-aprendizagem como pode ser ob- 
servado, precisa constituir-se num ato de pensar o real a par- 
tir desse mesmo real. Esse entendimento exige uma dinãmica de 
trabalho coerente com o enfoque, a seleçao e a organizaçao dos 
conteúdos programáticos. Por isso torna-se necessário, a diver- 
sificação dos materiais e dos procedimentos didáticos. A reali- 
dade vivenciada pelos alunos, quer seja local, regional ou glo- 
bal, precisa ser parte da reflexão realizada na sala-de-aula. O 
professor então terá que definir estratégias de trabalho que co- 
loquem os alunos em contato, direta e indiretamente, com essa 
realidade. Daí a necessidade de serem realizadas palestras, en- 
trevistas, visitas, observações de paisagens, utilizados audio- 
~ » visuais, trabalhadas informaçoes de textos didaticos, artigos 
de jornais e revistas, realizadas consultas bibliográficas. 
Acrescenta-se ainda, que para o desenvolvimento efi- 
caz desta dinâmica de trabalho, torna-se necessário a organiza- 
ção das atividades, dos materiais e demais recursos didáticos,
~ além evidentemente, da preparação intelectual do professor. Es- 
tes aspectos passam pela questão, muitas vezes rejeitada porque 
qualificada como meramente burocrática, do planejamento. É ne- 
cessãrio que o planejamento escolar seja de fato encarado como 
tal, para que a unidade de ensino possa ser desenvolvida atra- 
vês de uma açao previamente preparada. 
3.2 - Os Atos e os Atores 
Um dos pressupostos básicos colocados pelo Projeto 
Estudos Sociais para o desenvolvimento da prática pedagógica, 
está em considerar as condições específicas de cada sala-de-au-
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la, de cada escola. Quando é afirmada a autonomia do professor 
z _. ~ ø para a ultima e decisiva etapa de seleçao e organizaçao didati- 
4 , ~ 4 ca dos conteudos, esta-se reivindicando as condiçoes metodolo- 
gicas para que o ponto de partida para o processo educativo se- 
ja a realidade social presente na escola. Esse posicionamento 
não quer negar a existência de questões e encaminhamentos co- 
muns ã todas as escolas do município, ou mesmo, ã escola en- 
quanto instituição social. Quer porém evidenciar que o processo 
educativo materializa-se, torna-se real, onde ele efetivamente 
acontece de forma singular,-único. Quer também mostrar que esse 
único, é-a concretização da.totalidade social na qual esta in- 
serida essa prãtica. 
Nesta perspectiva a tentativa de relatar o que - vem 
_ as as - . acontecendo nas sala-de-aula de Geografia das 5;- as 8- series 
do 19 grau nas escolas de Ijuí-RS, precisa considerar as dife- 
rentes condições nas quais o processo é desenvolvido. Eviden- 
temente que as limitações da presente exposiçao nao permite o 
relato de todas as situações vivenciadas nas respectivas salas- 
de-aula. Não serã este também o objetivo e a necessidade para a 
compreensão da realidade. Pretende-se uma aproximação com o naL 
és através das evidencias apontadas pelo próprio processo-
A Ao afirmar que o processo é em-última instancia úni- 
co ou singular a cada sala-de-aula, está-se também afirmando a 
-~ existencia de diferenças nos atos e nos *atores envolvidos. Por 
isto, a ação pedagógica especifica da sala-de-aula não pode ser 
tomada de forma genérica, mas sim, faã-se necessário a identi- 
ficação de uma tipologia que mais aproxime o real. No caso, de- 
cidiu-se tomar como ponto de referência o trabalho dos profes- 
sores a partir dos seguintes aspectos: contèüdos trabalhados; 
material didático utilizado; atividades desenvolvidas. Foram
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identificados, sem ordem de propriedade e sem o propósito de 
produzir uma classificação estanque, cinco tipos/tendências de 
professores. Sao eles: A) o professor tradicional; B) o profes- 
sor relapso; C) o professor panfletärio; D) o professor dedica- 
do, porém-com limites nas suas condições profissionais; E) o 
professor com competência profissional aliada ao seu compromis- 
so politico-pedagõgico. (Ver quadro em “ Anexo). 
Sobre esta tipologia-ê oportuno destacar dois aspec- 
tos: O primeiro, consta que a sua elaboraçao se dá a partir das 
observações,dos depoimentos e da coleta de informações realiza- 
das durante o período de efetivaçao da pesquisa de campo, ou as 
ja, no 19 semestre de 1989; o segundo, diz respeito a utilidade 
desta tipologia para a análise aqui pretendida. É através da 
identificaçao da nao homogeneidade com que os professores par- 
ticipam do Projeto Estudos Sociais e, portanto, desenvolvem mxs 
práticas, que podem ser constatadas as mudanças qualitativas 
produzidas no processo. O fato de nem todos os professores avan- 
çarem qualitativamente no seu trabalho docente ê o z indicador 
mais seguro de que o movimento existe e tem saldos positivos. 
Neste sentido, para o Projeto Estudos Sociais e para 
a análise aqui proposta ê importante identificar a existência 
de todos estes tipos/tendências.No entanto, são as práticas 
desenvolvidas pelos professores classificados nas letras D e E, 
os que interessam referir com maior detalhamento.-É necessário 
ainda reforçar a idéia de que não se trata de uma classificação,
~ mas de uma identificação na qual, um mesmo professor nao incor- 
pora exclusivamente, e sim predominantemente, um desses tipos/ 
tendências. 
1‹ TIPO/TENDÊNCIA _ A: O professor identificado como
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tradicional. Este professor organiza e seleciona os conteúdos 
programáticos a partir do estabelecido nos livros didáticos. A 
Geografia por ele trabalhada ê descritiva, a-histórica e despo- 
litizada. Descreve o quadro natural do espaço geográfico em es- 
tudo como sendo o "palco" da açao humana, a qual, ê posterior- 
mente acrescentada também de forma descritiva, descontextuah- 
zada. Quanto ao material e às atividades didáticas, não ë tido
A como prioritário por este tipo/tendencia de professor a neces- 
sidade de diversificação e dinamização das mesmas. A própria 
prática desenvolvida nao lhe exige tal diversidade, bastando 
portanto fazer uso da sua-"autoridade pedagogica" para executam 
._ ~ com eficiencia, a açao educativa que entende correta. Este ti- 
po/tendência estaria representado no-ãmbito do Projeto de Estu- 
dos Sociais, por algo em torno de 15% dos professores. 
2. TIPO/TEDÊNCIA - B: Trata-se do professor relapso,
~ preocupado apenas com a manutençao do seu emprego, cuja estabi- 
lidade no serviço público lhe e garantida através do compareci- 
mento ao trabalho. Este professor limita-se em seguir um livro 
texto com o respectivo "caderno de exercicios". Não está preo- 
cupado em pensar estratëgias para um ensino mais eficiente e 
nem em buscar novos subsídios para melhor embasar sua prática 
docente. 
Apesar de identificar um número reduzido (menos -de 
10%) de professores nesta situação, ê importante que a catego- 
ria faça essa auto-crítica, tendo em_vista a própria valoriza- 
ção profissional. 
3. TIPO/TENDÊNCIA - C: Este professor tem a perspec- 
tiva de uma educação renovada, porém não consegue traduzir com- 
petentemente para a prática de sala-de-aula este posicionamento.
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Sua atuação assume um caráter "panfletário“ e será certamente 
inconseqüente para os objetivos, aos quais ele,- honestamente 
tem definido. Pode-se afirmar.que apesar das suas-"boas inten- 
ções" é um professor com uma prática, política e tecnicamente, 
equivocada. Desenvolve suas aulas com pouca criatividade, ,pro- 
duz um discurso de contestação, de denúncia, porém baseado' em 
análises genéricas, superficiais e repetitivas. Este .tiPO/ten- 
dência está representado na prática de aproximadamente 5% dos 
professores. 
A questão da natureza, quando tratada por este pro- 
fessor, apresenta uma perspectiva de denúncia ecológica e sem 
,- a devida contextualização histõrica das relaçoes sociais que 
produzem a ação do homem e da própria natureza. A escala de aüi 
lise é predominantemente a estrutural, descuidando no mais das 
vezes dos aspectos históricos da formação sõcio-espacial,6ƒümk 
bém das informações e dados mais específicos sobre a problemá- 
tica em estudo. As atividades e os materiais didáticos utiliza- 
dos são pouco diversificados, não oportunizando situações didá- 
ticas, através das quais, os alunos possam desenvolver mais pk; 
namente o raciocínio e a criatividade. 
Í4. TIPO/TENDÊNCIA - D: É aquele professor dedicado, 
esforçado, porém limitado na sua preparação profissional/inte- 
lectual. É o professor que busca realizar em sala-de-aula uma 
análise da realidade, no entanto, por suas limitações teõricas 
não consegue estabelecer todas as relações existentes entre as 
informações e os dados trabalhados com uma dimensao de totali- 
dade. 
Este professor,.representado em aproximadamente 55% 
dos participantes do Projeto, tenta trabalhar a relação homem-
85 
natureza numa perspectiva de sociedade-natureza, porém, nao con- 
segue romper totalmente com a análise dicotomizada da Geografia 
Física e Humana. Neste sentido ë ilustrativo o depoimento de uma 
professora de 19 grau sobre a Geografia: ' 
“Ê uma ciência que estuda o espaço, o meio 
em que vivemos, o homem como centro 'z deste
/ espaço. Este espaço, que ë tudo, o solo, os
~ vegetais, o homem, a açao do homem. 0 homem 
sem o meio nao sobrevive, entao a gente tem 
que reiacionar..." 
Neste depoimento a professora demonstra sua preocu- 
pação em construir uma visão de totalidade sócio-espacial, po- 
rêm coloca o homem na condiçao de um agente externo que atua, 
modifica e necessita da natureza e, por esta razao, aponta a ne- 
cessidade de relacionar homem X meio. Ao colocar esta necessi-
~ dade de relacionar, está evidenciando uma prática de separaçao 
dos fenômenos fisicos e dos fenômenos sociais. Dai que, ao es- 
tudar um determinado espaço entende necessário identificar o 
"quadro natural" para posteriormente relacionar com as ativida- 
des humanas. É esta por exemplo, a perspectiva demonstrada pela 
mesma professora, quando afirma: 
"... no inicio do ano começo trabalhando uma 
Geografia mais-fisica, as iocalizaçoes. Is- 
to, para criar uma base para trabaihar de- " 
pois, o econômico, o sociaI..." 
Quer dizer, a natureza ê colocada para o homem como 
a base fisica da ação de um homem a-histórico, genérico, que a 
transforma em matéria-prima, fonte de energia, reserva de oxi- 
gênio, etc. Não é o entendimento das relações sociais através 
das quais o homem incorpora em sua vida a própria natureza so-
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cializada, o objeto de estudo. 
Outra limitação demonstrada por este professor está 
referida ã questão da escala de análise. Ao tentar estabelecer 
relações entre o espaço local ou regional com o global, o -faz 
a partir de um esquema de análise do tipo centro-periferia. Não 
incorpora no seu raciocinio, a categoria da divisão social, téc-
~ nica e territorial do trabalho, e com isto, também nao ,elabora 
uma interpretação da totalidade das relações sociais historica- 
mente presentes na produção desse espaço-sociedade. Este tipo 
de visão das relações espaciais pode ser identificado na- afir-- 
mação de uma professora sobre o estudo das regiões brasileiras: 
";¿. eu trabalho com a visão global. Por
~ 
exemplo, quando vamos estudar a Regiao Su- 
deste, que ë mais importante, porque ë a 
mais povoada e porque tem mais indústria, 
*~ .~ 
I
1 entao, vamos partir dessa regiao e re acio- 
nar com as outras.f." 
Este professor busca dinamizar seu trabalho docente 
através de atividades extra-classe, promove uma diversificação 
das atividades e dos materiais didáticos utilizados em sala-de- 
aula, porém não consegue realizar uma análise com a necessária 
dimensão de totalidade. 
O relato de uma atividade realizada por alunos deimn 
escola da periferia urbana de -RS apresenta alguns pontos i-'I \__i. C3 i-'1 
de reflexão sobre os aspectos acima apontados. Afirma a profes-
z 
sora da turma: ' 
~ “No ano passado, quando estudamos o Rio 
Grande do Sul, conseguimos fazer uma_ visita
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ao Matadouro Gaucho. Foi muito interessante, 
conseguimos ver desde quando laçam o boi pa- 
ra por ele no brete e levar a martelada na 
testa, o sangramento, o que fazem com o san- 
gue, com a bilis, etc. O Sr., este o fiscal 
do Centro da Saude nos conduziu em grupos, 
com tapa-pôs branco. A gente viu todo o pro- 
cesso, até serem carregados os caminhoes pa- 
ra entrega nos supermercados. 
Perguntada sobre qual análise foi realizada com esta 
atividade, respondeu o seguinte: 
-“Ê uma coisa ampla:para se fazer uma analise 
~sÕ da Geografia, ficou assim so um lado da 
medalha. Senti falta do professor de Ciên- 
cias quando ele mostrou o coração quente do 
boi, vivo, quentinho. Eu senti muita dificuh 
dade em explicar,-nao ë minha ãrea. Mesmo as 
sim eu acho que eles aprenderam muito, inckwr 
sive neste ano quando voltaram para a sala'
^ 
de aula eu perguntei - o que voces lembram do 
trabalho do ano passado? Responderam - a ma- 
- tança do boi. Realmente, eles aprenderam mab 
com uma coisa pratica. (...) Na volta da vi- 
sita, na sala de aula, procuramos fazer a 
anãlise do que vimos. Todos queriam falar, 
ficamos várias aulas comentando, questionan- 
do sobre quem iria comer os melhores pedaços 
do boi...“ 
Pelo depoimento desta professora pode-se constatar 
que esta rica experiência, não foi suficientemente explorada 
quanto as possibilidades oferecidas para o entendimento mais 
globalizado das relações sócio-espaciais. A partir do interesse 
demonstrado pelos alunos, vários temas poderiam ser dinamizados 
para a compreensao desse fato para além do pitoresco, do senso 
comum. Dentre estes temas poderiam estar as questões da produ-
Á
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ção agropecuária, da comercialização, da industrialização, da 
~ ~ tecnologia, do consumo, etc. Esta extrapolaçao no entanto, nao
~ aconteceu, apesar do esforço e dedicaçao da professora. 
5. TIPO/TENDÊNCIA - E: Este ë o professor comêagers-
~ pectiva de uma educaçao renovada, transformadora do status-quo
A 
e que assume o seu fazer prático com competencia profissional. 
É aquele profissional criativo que diversifica o material e as 
atividades didáticas, que consegue traduzir numa análise globa- 
lizante os fatos e as informações da realidade em estudo. iÊ o 
professor que desafia os seus alunos para o raciocinio, para a 
~ ~ compreensao do espaço geográfico na sua essencia. 
' ~ ~ Compreende o processo de separação e de relaçao do 
homem com a natureza como um processo histórico e social. Ana- 
lisa a natureza na perspectiva de uma segunda natureza, isto ë, 
na relação desta com a sociedade. Este ê o nivel de compreensão 
de uma professora lotada em duas escolas da periferia urbana de 
Ijui-RS, demonstrado no seguinte depoimento: 
0 . 
"Durante todo o ano a gente está trabalhando 
' ~ 
os recursos naturais, como eles estao sendo 
utilizados, por quem, para quem. A questao 
da Amazônia, por exemplo, está bem presente 
~ .- ~ ¢ ~ 
hoje, nao so na visao de que e o pulmao do 
mundo, mas principalmente, para ver como es-
~ tao sendo exploradas suas riquezas, quem pa- 
ra quem",
~ Uma outra professora que exerce suas funçoes também 
l-l \..:. C-' i-H em duas escolas urbanas de -RS, uma da rede pública e outra 
da rede particular, preocupada com este processo de renovação 
da Geografia Escolar e com a questão do fisico, da natureza, &+ 
sim se expressouá
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"... Esta proposta nova de Geografia signifi- 
ca abandonar aquela fonna tradicional, lsto
~ entanto, nao significa deixar de trabalhar 
com as informações do relevo, clima, vegeta- 
ção, todos os elementos que compõem a paisa- 
gem. O importante, ë que.ao estudar estes 
elementos, coloque-se junto a atuaçao do ho- 
mem. Um rio vai ser importante na medida em 
_ 
que o for para o homem, na relaçao com a so- 
ciedade". 
A escala sócio-espacial de análise, ë definida, a 
partir do problema ou da temática representada pelos fenômenos 
sociais e ou naturais selecionados para compor o conteúdo esco- 
lar da unidade em estudo. Este espaço, seja ele local, regional 
ou global, ê entendido como o lugar de concretização da totali- 
dade histórica e social. Esta dimensão metodológica fica evi- 
denciada no relato dessa professora de uma escola zde 19 grau 
situada num bairro periférico de Ijuí-RS- Com a perspectiva de 
ter a realidade e 0 conhecimento do aluno como ponto de partida 
da ação pedagógica, afirma: 
"... Em primeiro lugar eu sempre parto daqui- 
lo que o aluno, a familia sabe: Todoscs áunos 
tem o direito da fala e isto nao ë-fácih pon- 
que dá um barulho na sala-de-aula, todo mun- 
do quer falar (...) o aluno tem o direito de 
"- falag de expor a ideia dele, argumentar es- 
cutar". - 
Passa então a relatar uma experiência sobre um tra- 
balho realizado com base na questão da cesta básica. Então dis- 
se a professora: 
".z. 0 que a gente fez, fomos nos bolichos 
buscar os preços dos produtos, trouxemos pa-
ra a sala-de-aula, fizemos os cãlculos (com 
a colaboração do professor de matemática) e 
começamos a fazer as questoes. Se uma pessoa 
precisa tanto para comer num mês, um salario 
dã pra comer tanto disto ai, agora calcula 
para a tua familia (...) então isto-ai deu 
um movimento dos diabos, o pessoal correndo 
para os bolichos.z."
I 
neste trabalho, argumentou o seguinte: 
".¬- No caajdas desigualdades regionais tra- 
balhamos então com a população de espaços 
diferentes, a partir da questao do trabalho, 
do menor abandonado, do menor no mercado de 
trabalho, as desigualdades de renda entre as 
regiões, mas parece que ë entre as regiões 
lã.mas'não, ë aqui entre as pessoas porque 
são as pessoas que sao diferentes, uns ga- 
znhmnnmis,outros menos (...). Entao eles co- 
. 1' meçam a pensar sobre Isto ai, nao e tu estu- 
dar uma Geografia longe, mas uma Geografia 
aqui perto de nös, a situação de como vive a 
população". 
Sobre este aspecto a professora argumenta: 
"..; É uma turma de 6ê~sërie, eu estou traba- 
lhando a questao da regionalizaçao, da popu- 
lação, da concentração ~zpopulacional.(L..) 
4' u I' ›~ agora, como se faz esta analise, dan voce 
tem que partir para os textos, ver qual a 
situação de vida do povo brasileiro.z;". 
Perguntada sobre como a Geografia se I fez presente 
Dessa forma a realidade local está sendo trazida pa-
~ ra o debate em sala-de-aula, porém coloca-se aí uma questao (kr 
mo sair do local, do senso comum e estabelecer relações com 
totalidade, com o movimento da sociedade no sentido mais amplo
misso" para com a populaçao, as pessoas com as quais ela traba- 
lha e por extensao com a classe social a qual estas pessoas pes 
tencem. No seu depoimento demonstra, que ë através dos seus es- 
tudos e da sua prática, que vem construindo o referencial 
análise para a sua Geografia. Este processo fica evidente 
Esta professora define a Geografia "como um compro-
~
~ 
afirmaçoes tais como: 
no aluno a compreensão da totalidade social a partir do local, 
exige da parte dos professores e alunos uma dinamica de traba- 
lho que incentive o raciocínio, que faça os alunos e o profes- 
sor pensar sobre a realidade em estudo. Sobre este aspecto 
Este posicionamento metodológico que visa desenvoher 
"... trabalhava a questao da paisagem pela 
paisagem, o fisico pelo-fisico, o humano pe- 
lo humano, mais no sentido de ver as coisas 
assim, a populaçao esta em tal lugar por is-
~ to e ponto final. Mas era lã e nao aqui que 
a populaçao estava, era muito longe. A gente 
não se incluía como população".
A 
professora entrevistada afirma: 
|| ^ ° - ' f.. Voce tem que dinamizar o conteudo, tem 
que fazer o aluno trabalhar, produzir, mas 
de uma forma gostosa. Então, você tem que 
fazer entrevista, sair fora da sala-de-aula, 
fazer trabalhos de grupo, tornar o aluno mah 
coletivo. Os alunos de inicio nao queriam es- 
sas aulas. Diziam, olha professora, me sdã 
vinte questionários que ë mais fãcii do que 
estas coisas ai que você tem que ler, discu- 
.- tir e depois escrever. Entao era muito mais 
fácil eles receberem, por exemplo, vinte 
~ ` questoes, responder e ganhar uma nota, do 
que fazer todo esse processo de produzir um
Também a dimensao historica, da formaçao da paisagem 
constitui para este tipo/tendência de professor um elemento ﬁnk 
damental para a compreensao da realidade. Esta dimensao fica 
evidenciada na definição de Geografia construída por uma p - 
fessora que trabalha numa escola pública localizada na area Cen- 
texto, isso leva tempo (...) Até a avalia-
~ 
çao deve mudar, se antes eu fazia uma prova 
de marcar cruzinha, hoje se eu der uma prova 
destas estou sendo incoerente, estou traba- 
lhando de uma maneira e avaliando de outra. 
Se eu estou dando prioridade ã produção de 
conhecimento,-sÕ posso avaliar atraves desta 
(...) tenho de fazer um trabalho de relato, 
de montagem de painel, etc.“. 
~ 4 _ 
~ _.. 
tral da cidade de Ijuí-RS. Ela define a Geografia como: 
Perguntada sobre a forma como desenvolve o seu tra- 
balho apresentou o seguinte depoimento; através do qual fica 
também evidenciada a sua preocupação com a dimensao de totalida- 
de a ser construída a partir da categoria da divisao sÔcio-espa- 
cial do trabalho 
“O estudo do espaço onde nos estamos e este 
-espaço somos-nõs, as pessoas que ao longo 
do tempo o vão construindo; E umaa` ciência, 
que se preocupa com a organizaçao do espaço, 
porque estã assim".
~ 
"... Inicialmente procura-se conversar zsobre 
o assunto, ver o que os alunos entendem, sa- 
bem sobre o mesmo e se faz também uma expo- 
sição. Dai vamos ao texto para leitura, in- 
terpretaçao, vocabulos que nao entenderam.
~ Pode vir entao outras atividades, filmes,vL- 
sita ã industrias - isto não É freqUente,
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- ê dificil, são cinco periodos de aula na ma- 
nha e eu ainda tenho o trabalho na outra es- 
cola (...). Mas É importante, já fiz visita 
para uma indústria local, o aluno amplia sua 
visão, vê os trabalhadores dos diversos se- 
tores, o quefazem, quanto ganham, como ë a 
vida deles ali. Então eles começam a enten- 
der a partir da realidade e da observação 
realizada, que existe uma divisão-tecnica e 
social do trabalho dentro da fábrica e tam- 
bém na sociedade. Depois, em sala-de-aula , 
foi possivel ampliar esta analise para o en- 
tendimento desta temática, da divisao inter- 
regional e internacional do trabalho". 
É oportuno observar nos depoimentos acima expostos, 
as atribuídos aos tipos/tendencias D e E, mas principalmente deste 
ultimo tipo, que a perspectiva de trabalho através de uma Geo- 
grafia, que busca compreender a realidade numa dimensão de to- 
talidade, exige tambêm mais dinamicidade e mais diversidade nos 
procedimentos e nos materiais didáticos, além de exigir mais es- 
tudo e preparo intelectual dos professores. Este novo ritmo de 
trabalho ë demonstrado no depoimento de um professor lotado nu- 
ma escola noturna. Quando perguntado sobre este aspecto, res- 
pondeu: 
"Para nõs professores, aumentou o trabalho, 
tivemos que sair do nosso comodismo, tivemos 
que estudar mais do que na época em que se 
trabalhava 0 conteudo tradicional, livro tex- 
to, exercicios (...). O livro texto do Pro- 
jeto apresenta apenas um minimo, a gente tem 
que buscar outros materiais". 
Sobre as novas exigências colocadas pelo processo, 
, 
_ ~ assim expressou sua percepçao:
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"... A cada ano a gente aprende mais, nao con- 
segue ter de um ano para outro aquele mesmo 
esquema de conteudo, o mesmo enfoque, sempre» 
se acrescenta mais informações faz-se rela- 
~ _. . - çoes com outros fatos atuais. Nao sei se e 
a gente que busca mais alternativas do que 
antes quando ficava num Único livro, agora, 
busca-se mais bibliografia, mais material 
para enriquecer a aula". 
No presente texto fez-se até este momento, referen- 
cia aos atos e aos atores representados na atuação dos profes- 
sores. No entanto, o trabalho dos professores sõ-é possível com 
a ação concomitante dos respectivos alunos. Por isso é necessá- 
rio referir-se também aos discentes, tendo por finalidade si- 
» ` ~ tuar algumas evidencias relacionadas a percepçao dos alunos. 
Nesta referência aos alunos é oportuno apontar ini- 
cialmente, a existéncia de expectativas e interesses diferen- 
ciados por parte de cada aluno individualmente e ou; por parte 
de cada segmento social representado na escola. Ao par desses 
interesses diferenciados, há alguns elementos de consenso que 
podem ser generalizados. Por exemplo,.é-idéia mais ou menos co- 
mum o fato de que se vai para a escola para apreender conteúdos 
e definir alguns comportamentos. Também é comum a idéia de que 
_. ,_ certas áreas ou disciplinas sao de mais dificil assimilaçao e 
ainda, são colocadas como mais necessárias para a preparação do 
aluno ao enfrentamento dos.problemas existentes na sociedade. 
No caso não fazem parte deste.rol, as disciplinas da área de 
Estudos Sociais. ' 
Quanto â Geografia especificamente, observam-se três 
tipos de expectativas por parte dos alunos, as quais, refletem 
um pensamento genérico, de senso comum, sobre a Geografia.A.pd,
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meira destas expectativas ê a de que a Geografia trabalha com 
informaçoes "atuais" dos lugares, sejam estas informaçoes refe- 
rentes ã paisagens fisicas e/ou humanas. A segunda expectativa 
existente sobre a Geografia ê a da localizaçao, ou seja, de que 
esta disciplina ensina as pessoas a localizar os fatos ou fenô- 
menos, numa perspectiva restrita a uma localizaçao absoluta. Em 
função destas duas primeiras expectativas a Geografia ë tida co- 
mo uma disciplina "mais prãtica", na medida em que trabalha ou 
faz 0 aluno trabalhar com mapas, desenhar. A terceira expecta- 
tiva está na Geografia proporcionar o conhecimento do que está 
longe, não incluindo aluno ou os homens enquanto produtores de 
espaço mas sim, trabalha a população, a economia ou a paisagem 
física como algo a-histórico. Isto traz a imagem de ” "catálogo 
turístico" embutida na Geografia e nos manuais didáticos, pois
~ 
ê através destes que o aluno tem acesso a informaçoes de outros 
lugares, do mundo todo. 
Algumas opiniões-coletadas de alunos ilustram' muito 
bem estes entendimentos. Referindo¬se aos conteúdos estudados 
eles afirmam: 
~ "... São importantes porque sem a Geografia
~ 
-nos nao saberiamos nos iocaiizar“.- 
"... Pode-se identificar o lugar de um fato 
noticiado na TV”. 
"... Através da Geografia conhecemos cidades, 
paises, o mundo todo". 
, 
"... A gente sabe onde fica o nosso pais, o 
- estado, nos orienta, nos localiza no mundo". 
"l;. Nos mostra muita coisa sobre o mundo, ¶› _
~ 
bre os paises, mostra coisas que estao bem
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distantes da gente". 
"... Conhecemos o mundo, sabemos o que existe 
do outro lado do oceano, ficamos informados 
sobre a posiçao de muitos paises e suas ca- 
Mtaišﬁ
À Estes tres tipos de.expectativas ou interesses mani- 
I _ 
festados pelos alunos colocam-na no rol das disciplinas de "fá- 
cil" assimilação. A aprendizagem do seu conteúdo não está dessa 
forma a exigir uma predominância de raciocínio mas sim de memo- 
rização. 
Na perspectiva do Projeto Estudos Sociais esta visao 
vivenciada pelos alunos e também por professores constitui-se eu 
certo nível num obstáculo a ser transposto para se chegar a uma 
A ^ prática de ensino da Geografia, entendida no ambito das. Cien- 
cias Sociais. A proposta já anteriormente explicitada prevê um 
ensino dinâmico, que proporcione aos alunos e professores o ato 
de pensar a realidade local e geral e possibilite a esses alu- 
~ ~ 4 , nos, a expressao da sua visao, da sua analise, atraves da pro-
~ duçao escrita, gráfica ou oral. 
Ã concretização da proposta de um novo ensino dos 
~ - conhecimentos geográficos, sao colocados para alem das dificul- 
Q.: 
|...:. 23
) dades existentes na amica escolar no seu todo, os obstáculos 
citados como específicos. Os depoimentos de professores e alu-
~ nos coletados neste estudo e as observaçoes de trabalhos reali- 
zados nas respectivas salas-de-aulas, indicam alguns avanços no 
rumo de um ensino mais critico ou mais inteligente. Dentre es- 
tes pode-se citar, que na medida em que os professores 1 buscam 
desenvolver suas aulas de forma mais dinâmica, criativa e com 
conteúdos mais significativos, melhora sensivelmente o interes-
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se e a capacidade de raciocínio dos alunos. Com isto muda tam- 
bém o nível de exigência quanto a qualidade dos debates e das
~ produçoes, valorizando a própria disciplina perante os alunos, 
a escola e os pais. ' 
Alguns dos depoimentos de professores colocados no 
item anterior podem também ser relacionados aos aspectos aqui 
expostos. A aqueles no entanto, podem-se acrescentar outros, 
de alunos e professores: 
Sobre a diversificaçao das atividades um exemplo ë o 
que se faz fora de sala-de-aula. O interesse dos alunos fica de- 
monstrado em afirmações do seguinte tipo: 
";.. Na excursao conheci lugares, pessoas
~ 
costumes e tradiçoes, pude.comparar paisa- 
gens diferentes".~
i 
"... Na visita ã CORSAN - Companhia Riogran- 
dense de Saneamento, aprendi como fa agua 
chega até nossas casas". 
“... Na visita ã IMASA - Indﬁstria de imple- 
mentos A ricoias vimos as condiçoes ambien- 
. 
, _ 
tais de trabaiho dos funcionários, como sao 
fabricados os produtos e vendidos pela em- 
presa". 
"... Gostei tambem, porque saimos da rotina 
da saia-de-aula". 
_ Referindo-seuaos,conteúdos obtêm-se definições dos 
alunos tais como: ' 
"..z É uma matéria que gosto; estuda a orga- 
nização do homem no espaço, ou seja, as ma-
Com relação ao entendimento dos conteúdos pelos alu- 
nos, pode-se ver ainda outros relatos de professores. Por exem- 
plo, uma professora comparando alunos de uma escola da rede pu- 
blica municipal, engajada no Projeto e alunos de uma escola da 
rede particular que opta pelo ensino tradicional da Geografia, 
assim se expressou 
II 
Seguindo o seu relato do trabalho sobre a agricultu- 
ra, acrescenta: 
neiras como se produzem as desigualdades so- 
ciais". 
.. Se vê as dificuldades, os problemas do 
pais (...) talvez um dia a gente possa aju- 
dar". 
.. A gente fica sabendo da situação politi- 
ca e econõmica do nosso pais e de outros pa? 
ses (...). Além disso, nos orienta, nos lo- 
caliza no mundo". 
... Pude observar, os alunos que eu larguei 
na 4?-série (escola do municipio) dominam 
certos termos. Por exemplo, eu fui falar em 
latifündio na escola particular e eles nem 
sabiam que esta palavra estava ligada ã ter- 
ra. Enquanto os alunos do municipio, na 4? 
série eles já estavam dominando tudo isto sa- 
biam o que ë uma classe social, latifündio, 
sem terra, sabiam o que está acontecendo na 
CI C --1 
‹. sociedade, embora esta-se estudando mas 
aqui estas coisas também acontecem. De re- 
pente eu pego uma turma de Sê série (escola 
particular) que nao esta entendendo nada äs- 
so". 
il ° 
"' ° 
... Fizemos uma exposiçao sobre a agricultu-
em fazer do processo de ensino-aprendizagem um momento de - 
ra de hoje e a agricultura tradicional, ob- 
servamos fotos e objetos do museu e outros 
trazidos pelos alunos (...). Ai um aluno db- 
se: - professora, mas ainda hoje tem tudo B- 
so (...). Dai, fez-se uma discussão sobre o 
acesso as-tecnicas modernas, quem tem condi- 
çoes para adquirir esta modernizaçao, os 
grandes proprietários ou também os pequenos, 
Para quem o banco facilita os financiamentos, 
os pequenos nem sempre conseguem comprar um
~ 
trator, o banco nao financia. Muitos deles 
foram expulsos de suas terras porque não con- 
seguiram se modernizar (...). As crianças 
entenderam os conceitos basicos". 
Ainda sobre as condições dos alunos edbs professores 
~ ~ ø ~ criaçao, de interpretaçao da realidade, varios sao os fatores a 
serem considerados. Desde os aspectos sócio-econômicos, o nível 
cultural do aluno e da sua familia, até os componentes institu- 
cionais que incidem sobre o desempenho dos discentes e dos do- 
centes. 
suas funçoes em escola da periferia urbana, afirmou o seguinte 
øâ 
Uma das professoras entrevistadas, também exercendo 
... A gente faz uma explanaçao, desenvolve 
atividades, fala muito e eles chegam a en-
~ tender. Mas, a produçao dos alunos ë uma di- 
ficuldade, falando eles até colocam algumas 
coisas, fazem criticas, mas escrever muitos 
~ . nao conseguem, querem copiar". 
Sobre a mesma questão, outras professoras tiveram 
experiencias mais exitosas conseguindo fazer os alunos produzi- 
rem textos, relatos, etc., com relativa eficiência. Evidentemen-
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te que nesses casos há outros fatores internos e externos ã es- 
cola influindo no processo, tais como: integraçao com outras 
áreas de ensino; acompanhamento dos pais; espaço para estudo em 
casa; etc. Sobre essas condições externas, a professora mani- 
festou a seguinte opinião: 
"... Uma familia com certo grau de cultura 
incentiva a criança para o estudo, mantém 
uma cobrança, entao este aluno le em casa, 
faz o que a gente orienta, mas tem aluno, 
que chega da escola e joga o material (...) 
›nÕs passamos um mês de greve, teve aluno que 
não achou os cadernos para voltar as aulas. 
- E um aluno ue so assiste aula nao ode ir9 
ara frente. Tem ais ue nem conhecem os P P 
cadernos dos filhos, nao fazem nenhum acom- 
panhamento, e muitos nem tem condiçoes de 
fazë-lo". 
Quanto a valorização da disciplina e também quanto a 
realização de um trabalho conjunto com a Língua Portuguesa, por 
exemplo, assim se expressou uma das professoras entrevistadas: 
"... Alunos com problemas de redaçao em Geo- 
grafia se ve junto com o professor de Portu- 
guês. Também a Geografia tem ajudado no en- 
sino da Lingua. Os alunos de Geografia estão 
escrevendo, colocando opiniao, interpretando. 
Isto chama para o trabalho os colegas de Por-
Q tugues, isto mexe com a area deles. Eu acho, 
que a gente conseguiu recuperar a Geografia. 
Ela nao tinha importância, mas hoje ela esta 
reconhecida como disciplina, tem uma forma 
de trabalhar". 
Relacionando o trabalho realizado com as mudanças de 
.- posicionamento dos alunos, ou mesmo, com as relaçoes da própria
sociedade no sentido mais amplo, destacou-se também a opiniao 
de uma professora do 19 grauí
I 
professores, há indicadores de avanços qualitativos na prática 
vivenciada em sala-de-aula. São estes avanços juntamente com to- 
dos os problemas, os entraves que compoem a prática social es- 
colar que precisam ser objeto de análise dentro da dinâmica glo- 
bal da sociedade. E atraves da pratica efetivada, da sua limi- 
taçao e especificidade, que a contribuição da escola se faz pre- 
sente 
".¬. Eu me questiono, acho que a maneira das 
pessoas pensar vai ser diferente. Agora, nao 
sei se um trabalho feito aqui, uma gotinha 
.d'agua colocado ao nivel de mudança da es- 
trutura vai ter algum efeito. Mas as pessoas
~ que passarem por este tipo de trabalho vao 
pensar e querer coisas diferentes. Eu tenho 
alunos, que sairam do 19 grau e na escola de 
29 grau são notados como diferentes. A gente 
›jã recebeu avaliacao através de informaçoes 
de colegas. Eles sao alunos que questionam 
normas, debatem com o professor, tem opi- 
nião”(...). Eu não sei se vai mudar a socie-
~ 
dade, acho que nao, mas a maneira como as 
pessoas'vão ver as coisas será diferente, 
até pelo fato dos prõprios professores esta- 
rem descobrindo-se como tal. A gente também 
›ta mudando, ë um aprendizado para o aluno e 
também para nós".
~ Como pode-se perceber nestas opinioes de alunos
~
\ z ¢ ø 
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"Cada vez que leio que ë preciso mudar 
a escola de alto a baixo, desconfio - 
estou convencido de que nada serã fei- 
f°"- (sr!YoEP.s, 1988z195) 
A prática social educativa escolar deve ser um fazer 
permanente e coletivo de seres humanos histórica e socialmente 
situados. Com esse entendimento, buscou-se nesta dissertação, 
evidenciar o lugar, as idéias e a açao específica, de uma expe- 
riência desenvolvida na área de Estudos Sociais no 19 grau] 
~ 4 z Nesta conclusao a partir do conteudo ja apresentado, 
cumpre identificar os pontos essenciais para a reflexão sobre 
essa experiência, apontando as dúvidas e os novos desafios des- 
se fazer pedagógico. 
A idéia central evidenciada no Projeto Estudos So- 
ciais consta de que nao hã "receita" pronta e universalizãvel 
para todas as instancias. Toma-se como necessário referenciar 
o fazer pratico aos pressupostos teorico-metodologicos da area 
específica do saber correspondente ã disciplina escolar e ao 
processo didático-pedagógico a ela vinculado. Porém, o processo 
ensino-aprendizagem somente assume de fato esse referencial, na 
medida em que a sua tradução ao nível do dia-a-dia escolar ë 
realizada, com a presença atuante do professor enquanto sujeito 
dessa prática social. Isto quer dizer, a proposta e o professog 
sao mutuamente produzidos. » 
Com a finalidade de orientar a reflexão a ser agora 
realizada, é oportuno destacar as idéias trabalhadas no segundo
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capitulo. Dentre essas idéias, coloca~se o entendimento da es- 
pecificidade da escola enquanto lugar de concretizaçao de pra- 
ticas sociais mediadoras dos interesses historicamente exis~ 
tentes ao nível da sociedade. Na seqüência desse raciocinio,fi- 
ca também evidenciada a necessidade de qualificar politicamente 
a prática social educativa escolar até o trabalho particularizs 
do de cada sala~de-aula. Neste sentido, sem desvincular ou di-
A minuir a importancia educativa presente em todas as atividades 
~ ^ que compoe a vivencia dos alunos, professores e pais de alunos 
na escola, acredita-se, que é na sala-de-aula o lugar onde é
A definido em última instancia a qualidade técnica e política da 
ação ai desenvolvida. É na relação estabelecida entre professor 
e aluno, que a escola necessita desenvolver com competencia ua; 
nica e com compromisso político, a tarefa relacionada com a ra- 
zão de sua existência, ou seja, o ensino e a aprendizagem de 
' Q -1 ~ conteudos, que representem a transmissao e a apropriaçao do sa- 
ber elaborado. f 
A escola, e no caso a sala-de-aula, nãdëconstitui-se 
evidentemente no único lugar de educaçao e de aprendizagem. Po- 
rém, principalmente para as crianças e jovens com origem nas 
classes representativas das camadas oprimidas da sociedade, a 
oportunidade de aproprkwemsedos conhecimentos cientificamente 
produzidos é praticamente única, ou seja, o tempo em que conse~ 
gue freqüentar um banco escolar. É ali, de forma~ sistemática e 
continuada, porque institucionalizada, que o acesso ao saber, a 
cultura, lhes é possibilitado, democratizado. De acordo com 
Snyders: 
~ ~ ~ ".z. toda educaçao nao pode, nao deve ser 
feita na escola, pela escola. A escola ím- 
prime sua marca particular sobre uma parte
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da vida e da cultura jovem: ela se-da como 
tarefa o encontro com o genial - e o maximo 
de sua ambição- ë que ela quer estes encon- 
:ro para todos". (SNYDERS, 1988z276) 
A escola, para quem a freqüenta, deve constituir-se 
num desafio para apreender o novo, que por ser sistematico e 
também o mais dificil. Na escola dá-se o aprendizado de Matemá- 
tica, Histõria, Geografia, alfabetização, etc., dentro de tare- 
fas definidas e tempos garantidos para execucao. Conhecer o 
desconhecido, instrumentalizar-se com o saber cientificamente 
elaborado, para através deste saber entender o mundo em que vi- 
ve, seu tempo e seu espaço, a natureza e as relaçoes ; sociais, 
,_ deve constituir a alegria e a satisfaçao de ultrapassar a bar- 
reira da ignorância, de desapropriado do saber. 
Ao colocar a relaçao professor-aluno em sala-de-aula 
como a instancia definitiva de politizaçao da acao educativa 
escolar, cabe o questionamento: o que, como e para quem .ensi- 
nar? Essa definição política do processo de ensino-aprendizagem 
tem como pressuposto a escolha de qual enfoque-metodológico es- 
tará referenciando essa pratica. No caso de Geografia, de acor- 
do com Resende (i986:165) 
".z. se perseveramos na Geografia .positivis- 
ta, da qual o homem social concreto está ex- 
.chHdo, possivelmente 0 saber geográfico fru-
A to da experiencia imediata de vida - “espaço 
real" - não tera qualquer papel a desempe- 
nhar no processo de ensino-aprendízagem.C..) 
Contudo, se adotamos o conceito de espaço 
social, produzido e reproduzido pelos kmens 
na dinâmica de uma tensao histórica -perma-‹ 
nentemente, e nos dispomos a operacionaliza- 
lo a cada dia em sala-de-aula, a integração
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do espaço reai com o espaço geográfico tor- 
na-se quase que uma exigencia de nossa ati- 
tude critica diante da Geografia Tradicio- 
naPﬂ ' 
É nessa leitura do espaço geográfico enquanto um es- 
paço-sociedade, que acontece a apropriaçao recriada da realida- 
de. Esse processo somente é possivel a'partir de um método de 
apreensao, que busque reproduzir o real numa dimensao de tota- 
lidade. Por isto, a Geografia Escolar precisa ser apresentadá`¬ 
com esse enfoque_de ciência da sociedade que tenha como finali- 
dade compreender o fenômeno sócio- espacial em sua totalidade.
~ Sao essas idéias sobre a escola e sobre o ensino da 
Geografia, que interagem com a ação educativa localizada no es- 
paço e no tempo do Projeto Estudos Sociais. A contextualizaçao 
da açao, desenvolvida no primeiro capítulo, tenta mostrar a sk» 
gularidade e ao mesmo tempo a dimensão da totalidade presente 
nessa prática especifica. Busca-se mostrar, que essa ação peda-. 
góqica escolar acontece dessa forma em Ijuí-RS, como uma decor- 
rência da conjuntura local expressa no ensino e na extensão de- 
senvolvida através da Universidade e, pela articulaçao e vonta- 
de política dos professores de 19 grau. Quer dizer, essas mes- 
mas ideias, certamente nao seriam assumidas da mesma forma em 
outro lugar. 
Quando no terceiro capitulo desta dissertação, são
~ mostrados alguns elementos de reflexao teórico-metodológica pro- 
duzidos através do Projeto Estudos Sociais e, os atos e os ato- 
res desta prática, a intençao ë de expor as dificuldades e os 
avanços de uma açao educativa especifica. 
Sobre os pressupostos teóricos-metodológicos ë opor-
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tuno referenciar a questão da releitura realizada ao nível lo- 
-. - cal, das produçoes academicas originadas em outras universida- 
des do Brasil ou do exterior. Essa releitura precisa acontecer 
permanentemente, tendo como suporte, a pratica pedagógica de 
quem a faz, sejam eles os professores universitários ou os pro- 
fessores de 19 grau. Nesse sentido, ao expor as idéias sobre a 
Geografia e sobre os meios e os fins do ensino-aprendizagem, es- 
- ~ ta-se buscando um interpretaçao da bibliografia pertinente a 
~ , - partir da açao pratica e, ao mesmo tempo, esta-se produzindo uma 
nova síntese, a qual, deve ser realiment¶kma‹h.ação aí desenvol- 
~ 4 4 ~ vida. Nessa relaçao teoria e pratica busca-se a construçao E de 
um professor que no seu fazer pedagógico compreenda e «assuma 
numa dialeticidade entre o pensar e o fazer, os referidos pres- 
supostos. 
Ao analisar os atos e os atores desta ação pedagógi- 
ca, fica evidenciado a nao homogeneidade na forma e no conteúdo 
como cada professor assume na sua prática escolar, as idéias 
definidas no âmbito do Projeto. Ao destacar essa diferenciaçao 
de entendimento e.de comprometimento através da identificaçao 
dos cinco tipos/tendencias de professores, pode-se perceber com 
mais evidência as mudanças qualitativas produzidas no processo. 
Na medida em que essas diferenças oportunizam comparações mais 
as claras entre um tipo/tendencia e outro, ficam evidenciadas tam-
~ bém com maior clareza, as alteraçoes na parcela do grupo de 
professores, que avançou qualitativamente na sua ação. 
p 
Para perceber esses possiveis avanços qualitativos no 
quadro de professores e consequentemente na ação pedagógica de- 
senvolvida, ê necessário atentar para os problemas e para -as 
~ -` proposiçoes evidenciadas no processo. Cada um dos tipos/tenden- 
cia identifica problemas e assume propostas, conforme o seu en-
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tendimento e comprometimento para com a prática social educati- 
va.
A No caso dos tipos/tendencias D e E, mais identifica- 
dos com as metas políticas e pedagogicas do Projeto Estudos So- 
ciais, na medida em que ambos estao preocupados em desenvolver 
um ensino eficiente, conseqüente e coerente para com os objeti- 
vos propostos, os avanços qualitativos podem ser percebidos 
através da superação de problemas coletivamente identificados. 
Com essa superação criam-se novas necessidades abrindo espaços 
para também novas proposiçoes. 
É 'essa não homogeneidade da prática dos professores 
e, também essa necessária identificaçao entre os problemas e as 
propostas, que impedem a elaboração de uma "receita" pronta e 
universalizável. Por estas razões, O Projeto Estudos Sociais na: 
pode e nem deve ser modelo, e sim, apenas uma referência ã ou- 
tras praticas educativas a serem efetivadas em outros lugares e 
por outras pessoas, cuja vida, terá certamente -peculiariedades 
concretizadas diferentemente.
~ É portanto, a partir de cada situaçao real singula- 
rizadas num determinado LUGAR, que a pratica social educativa 
escolar deve ser construida e qualificada politicamente. É por 
isto, que muito mais do que os resultados visualizados nas pro- 
postas e nos materiais didáticos-pedagógicos produzidos através 
do Projeto, é preciso sobretudo avaliar a dinâmica de participa- 
ção das instituições e das pessoas envolvidas, também como pro- 
duto. O desafio fundamental não está resumido ã elaboração de 
um novo currículo e de novos materiais didáticos, mas sim, in- 
cluí como questão indispensável, a construção de um novo pro-
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fessor, capaz de ser o sujeito da sua ação pedagógica. Isto 
significa, um professor capaz de identificar problemas e elabo- 
rar coletivamente as propostas, um professor permanentemente de- 
safiado pela realidade e por utopias social e historicamente 
construídas.
I
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2 ,- ROTEIROS PARA ENTREVISTAS 
ENTREVISTA N<.> 01 
36a DE - SETOR 'PEDAGÓGICO i 
PESSOA ENTREVISTA: 
NOme:; _______________________ __ ____________ __ 
~ › 
F1.1I'1Çã.O2 ____________________________________ __
1 
QUESTÕES : '
\
1 
1. Setor Pedagõgico: 
- Como está organizado o setor pedagógico da 36s DE?
_ 
- Esta forma de organização existe desde quando? Como fun- 
,\ 
. -
, 
cionava anteriormente?
4 
- Como o setor se posiciona em termos político-pedagógicos? 
2. Projeto de Estudos Sociais 
- Origem e desenvolvimento do projeto no entendimento da 36% 
DE.
~ - Decisão em termos de participaçao de escolas e professores 
nas atividades do projeto. Como este aspecto tem sido en- 
caminhado tanto em anos anteriores quanto na atualidade? 
- Quais os recursos humanos e materiais colocados, a dispo- 
sição do Projeto, pela 36ê DE? 
3. Resultados obtidos 
Em relação a formação e a ação pedagógica dos professores, 
quais sao os resultados percebidos como decorrencia do pro- 
cesso ensino-aprendizagem, em desenvolvimento na ãrea de Es- 
tudos Sociais?
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~ ~ 4. Participaçao das demais instituiçoes (Universidade, SMEC, 319 
Núcleo do CPERS) nas atividades do projeto. 
ENTREVISTA N<.> 02 
SMEC-IJUÍ _ SETOR PEDAGÓGICO 
PESSOA ENTREvIsTADAz 
Nome: ____________________________________ __ 
Funçao: __________________________________ __ 
QUESTÕES: 
1 . 
” v Setor Pedagogico 
to - Como está organizado O setor pedagógico da SMEC? 
- Como O setor se posiciona em termos político-pedagógicos? 
2. Brojeto de Estudos Sociais 
- Desenvolvimento do projeto no entendimento da SMEC. 
- Decisao em termos de participaçao de escolas e professores 
nas atividades do projeto. Como este aspecto tem sido en- 
caminhado? 
- Recursos humanos e materiais colocados ã disposição do pro- 
jeto, pela SMEC. 
3. Resultados obtidos 
- Em relaçao a formaçao dos alunos e a açao pedagogica dos 
professores} quais resultados são percebidos como decorrên- 
cia do processo ensino-aprendizagem em desenvolvimento na_ 
área de Estudos Sociais? 
4. Participação das demais instituições (36ê DE, Universidade,
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319 Núcleo do CPERS) nas atividades do_projeto? 
ENTREVISTA Ne 03 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
PESSOA ENTREVIsTADAz 
Nome: ____________________________________ __ 
Funçãozi _________________________________ __ 
Nome: ____________________________________ -_ 
Funçao: __________________________________ __ 
QUESTÕES: 
1. Origem e desenvolvimento do projeto na perspectiva do Insti- 
tuto de Ciências Sociais. 
2. Como ocorre a participaçao dos professores universitários? 
._ «- Níveis de decisao sobre a açao pedagógica desenvolvida. 
3. Posicionamento político-pedagógico do Instituto de Ciências 
Sociais em relaçao a: educaçao escolar; ensino na área de 
Estudos Sociais; ensino de Geografia. 
4. Recursos humanos e materiais colocados a disposição do pro- 
jeto, pela Universidade. 
5. Resultados obtidos 
- Em termos de produção científica (sistematização dos resul-
~ tados) e produçao de material instrucional. 
- Mudanças qualitativas no ensino de Estudos Sociais no 19 
grau. 
6. Participação das demais instituições (36ê DE, SMEC-IJUÍ, 319 
Nucleo do CPERS) nas atividades do projeto.
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ENTREVISTA N<¡›é.»o4 
31<.> NÚCLEO Do CPERS
I 
PESSOA ENTREVISTADA: _ 
Nome: ____________________________________ __ 
Funçao: __________________________________ __ 
Nome: ____________________________________ __ 
Função: __________________________________ __ 
QUESTOES: 
1. O 319 Núcleo do CPERS, uma entidade classista, tem atuado 
z ~ _. ,_ tambem em relaçao aos aspectos pedagogicos da educaçao esco- 
lar. 
Qual a origem e desdobramentos deste procedimento? 
2. Como o CPERS está organizado ao nível das escolas? Esta for- 
ma de organização em relação as funções político/sindical e 
política/desenvolvidas pela entidade. 
3. Origem e desenvolvimento do Projeto Estudos Sociais no entar 
dimento do CPERS. 
~ ` ~ 4. Decisao sobre a participacao de escolas e professores nas 
atividades do projeto. Como o CPERS percebe este processo? 
5. Há um posicionamento em termos de entidade em relação ao pro- 
jeto e/ou ao ensino de Estudos Sociais no 19 grau. Comente 
este aspecto. 
6. Recursos humanos e materiais colocados ã disposição do pro- 
jeto, pelo CPERS. 
7. Mudanças qualitativas percebidas em relaçao a formaçao dos 
alunos e açao pedagógica dos professores. 
8. Atuação das demais instituições (36% DE, SMEC-IJUÍ, Universi- 
dade) no entendimento do CPERS.
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ENTREVISTA N? 05 
PROFESSORES DE 19 GRAU › 
ROTEIRO BÁSICO PARA ENTREVISTAS INDIVIDUAIS 
_. À 1. Identificaçao do(a) entrevistado(a): Nome, Escola, Experien- 
cia Profissional. 
2. Escola e Sociedade: 
- Em que o ensino escolar pode mudar a vida dos seus alunos? 
- Que relação pode existir entre o domínio do conhecimento 
(quaüsconhecimentos) pelos alunos e a dinâmica da socieda- 
de? 
3. Aulas de Geografia: 
- Como são suas aulas de Geografia? 
- A quanto tempo você leciona Geografia? 
- O que mudou em suas aulas de Geografia ao longo de sua ex; 
periência? O 
4. Sobre a Geografia: 
- O que você entende por Geografia? 
- O que ê natureza e a natureza sociedade? 
5. Sobre aösua prática efetiva: 
- Relaçao das suas aulas de Geografia com a vida imediata e 
mediata dos seus alunos. Com a sociedade mais ampla. 
as - Quais os conteúdos que efetivamente voce tem trabalhado.Co- 
mo sao desenvolvidos estes conteúdos? Qual o referencial 
teórico? 
- Como os seus alunos assimilam as aulas de Geografia. Inte- 
resse, Entendimento, Acessibilidade do material.. 
- Uso de material didático produzido no Projeto. 
Outros materiais. 
- Atividades desenvolvidas: 
. como efetivamente ocorrem suas aulas? 
. de que forma acontecem atividades extra-classe/estraté-
123 
gias para realização.
_ 
6. Sobre a atuação das instituições coordenadas do Projeto. DE; 
SMEC; CPERS; UNIJUÍ. 
OBSz: Foram entrevistadas 10 professores. 
ENTREVISTA N9 O6 
DELEGADA DE ENSINO/36? DE: PROFESSORA SANTA E. NEHRING 
ROTEIRO BÁSICO 
- Quais as linhas gerais da proposta pedagógica da DE. 
- Dentro desta proposta pedagógica ampla, como se coloca o 
Projeto Estudos Sociais? 
- Como a DE. tem tratado administrativamente a participa- 
çao do Setor Pedagógico e dos professores neste projeto: 
. supervisão y 
. tempo dos professores, quintas-feiras, carga horária. 
. houveram problemas durante a sua gestão? Qual a origem 
(QPE..-?) 
. como foram encaminhados 
. recursos materiais colocados a disposição do projeto? 
- Há um posicionamento ao nível de SEC sobre o projeto? 
~ ~ - Atuaçao das demais instituiçoes.
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3 - Q U E S T I 0 N A R I 0 S 
QUESTIONÁRIO Ne 01 
PROFESSORES DE 19 GRAU - ÃREA DE ESTUDOS SOCIAIS 
1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1 - Nome:___ ___________________________________________ __ 
1.2 - Endereço particular: _______________________________ __ 
Bairro: _________________________ __ Fone: ___________ __ 
1.3 - Local de trabalho (escola): U 
_____-......._.__.___-_z__-_.‹-_.-_--_...-___.___._____-__-__-_.___..__. 
( )1984 ( )1985 ( )1986 ( )1987 ( )1988 ( )1989 
@-›__z__-_..-_.-__@.-¬.__-._____.___z_._..---__--._-__-z_¢___.____.___ 
( )1984 ( )1985 ( )1986 ( )1987 ( 4)1988 ( )1989 
OBS.: _______________________________________________ __ 
-.__-_-___-_________.___.¢_@__z_-___-__.____--_._______z_-._.--._ 
___...____..¢-_.__›-_-._-_..-.-‹-_‹-› _,-@-._-.___-____z__-‹____›-.¢______ 
1.4 - Disciplina(s): 
( )ceografia ( )História ( )osPB ( )EMc 
oBs.z _____________________ __ ' 
__..-.____-___..-._______.____-_-.-z.-_______._.__z_-_-_-_.-__-__z‹-__ 
__.--___.__._-.____.__._.___-___._.-_..__._.__-‹-________-._-___.__.__ 
. QUESTÕES: 
2.1 - Quais as condições materiais de trabalho da(s) esco- 
la(s) em que você leciona? Comente ítens como condi-
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çoes das instalações, material permanente fornecido pe- 
la escola, etc. ' 
Quais materiais didáticos são adquiridos pelos pﬁﬁnios 
alunos? Os alunos providenciam os materiais que lhes 
são solicitados? Há de sua parte solicitação de mate- 
riais? Comente esses aspectos. 
Quais as condiçoes dos alunos para o desenvolvimento 
de estudos em suas casas? Concretamente, no caso dos 
~ z seus alunos, que relaçao voce estabelece deste fator 
com o processo de ensino-aprendizagem? 
Desde 1984 desenvolve-se em Ijuí-RS um trabalho cole-
~ tivo de reestruturaçao dos conteúdos e material didá- 
tico para o ensino na área de Estudos Sociais no 19 
grau. 
Você tem participado das atividades deste Pro- 2.4.1 - 
jeto? 
Sim ou não. Justifique a resposta.
~ 2.4.2 - Qual tem sido a forma de sua participaçao nes- 
tas atividades? De que maneira você participa? 
2.4.3 - O desenvolvimento do Projeto tem contribuído 
~ Q .(ou nao) concretamente para a sua pratica de 
ensino? ' 
Comente este aspecto. 
Para o desenvolvimento da pesquisa que estou realizan- 
_ ~ do e fundamental o apoio e participacao dos colegas. 
Assinale os ítens para os quais tem possibilidade de 
prestar sua colaboração: 
( ) Dispor de materiais didáticos utilizados e/ou pro- 
duzidos em sala-de-aula. Refiro-me tanto a mate-
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riais em uso na atualidade, quanto aos de anos an- 
teriores. - 
( ) Turma de alunos para realizar entrevistas e/ou 
coletar material. 
( ) Disponibilidade para conceder entrevista indivi- 
dual. 
( ) Disponibilidade em participar de um grupo espe- 
cial de estudo sobre o ensino de Geografia. A te- 
mática deste grupo de estudos envolverá a própria 
prática docente desenvolvida no 19 grau. 
OBS.: _____________________________________________________ __ 
__---_...-__@_-.-q..-.__-______.-._-.__¬_.____._-_____z____-____________z 
_._'___.__-.___.-..._-_____.-..__‹--_. __- _..-_.-.___--___._._.z___.__..-..._.___.‹-_.-____.- 
___-.__-______.-.._-_-__.-___.__._‹___-._._-..-__--.-__-Q _@.z-›______._‹-___. 
QUESTIONÁRIO N<.> 02 
ALUNOS DE 19 GRAU 
1 . 1nENTiFi›¢ÀçÃÓ 
1.1 - Nome: _______________________________________________ __ 
1.2 - Escola: ________ ___ ____________________________ _¬_____ 
1.3 - Série: ___________________ __ _______ _- Idade; ________ __ 
1.4 - Endereço Particular: ________________________________ __ 
_________________ __N9_________eBairro:________________ 
2. QUESTÕES: 
2.1 - Qual o livro didático de Geografia foi adotado pelo(a) 
seu(sua) professor(a):
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Sê série: . , 
Título: _______________ _; _______ _; ___________________ __ 
Autor: ______________________________________________ __ 
Editora: ____________________________________________ __ 
õê série: 
Título: _______________________________________ _; ____ __ 
I
. 
Autor: ______________________________________________ __ 
Editora: ______ __' ____________________________________ __ 
7ê série: 
Título: _____________________________________________ __ 
Autor: ______________________________________________ __ 
Editora: ____________________________________________ __ 
8? série: 
Título: _____________________________________________ __ 
Alltørﬂ _____ _.¬ ______ _; ------------------------------- -- 
Editora:_ ___________________________________________ __ 
2.2 - Você gosta das aulas de Geografia? Porque? 
~2.3 - Quais os tipos de atividades são realizadas nas aulas 
de Geografia? ~ 
2.4 - Quais os materiais são utilizados durante as aulas? 
2.5 - Você já fez alguma excursão de estudos e/ou entrevis~ 
tas com pessoas? (valendo como trabalho para as aulas 
de Geografia) Você gostou? Porque? 
2.6 - Quais as cidades que você já conhece pessoalmente? 
2.7 - O que você tem estudado (conteúdos) nas aulas de Geo- 
grafia?
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- Na sua opinião, os conteúdos das aulas de Geografia 
sao importantes para a sua vida e para a vida da sua 
família? Porque? 
- Você tem guardado os cadernos de Geografia, testes e 
outros trabalhos realizados em anos anteriores? Colo- 
carias este material a minha disposição para ser uti- 
lizado na pesquisa que estou realizando?
x
I
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4 - GLOSSÁRIO DE SIGLÀS. 
SMEC - Secretaria Municipal de EducaÇao e Cultura 
PAPR - Programa de Assessoria aos Professores Rurais 
ANDE - Associação Nacional de Docentes em Educação 
ANPED - Associaçao Nacional de Pesquisadores em Educaçao 
CEDES - Centro de Estudos Educaçao e Sociedade 
CBE - Conferência Brasileira de Educação 
FIDENE - Fundaçao de Integraçao, Desenvolvimento e Educaçao do 
Noroeste do Estado 
UNIJUÍ - Universidade de Ijuí 
PADCT/CAPES/MEC - Programa de Apoio de Desenvolvimento Científico
~ e Tecnológico/Coordenaçao de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior/Ministerio da Educaçao 
e Cultura 
CPERS - Centro dos Professores do Rio Grande do Sul 
APMI - Associaçao dos Professores Municipais de Ijuí 
36ë DE - 36ê Delegacia de Educação 
SESu/MEC 4 Secretaria da Educação Superior/Ministério da Educação 
. e Cultural 
FAE/MEC - Fundação de Assistência ao Estudante/Ministério da Edu- 
cação e Cultura 
DAU/SEC-RS - Departamento de Assuntos Universitários da Secretaria 
de Educaçäo e Cultura do Rio Grande do Sul 
PRAI/SEC-RS - Programa Regional de Ações Integradas da Secretaria 
de Educação e Cultura do Rio Grande do Sul 
ICS - Instituto de Ciências Sociais ' 
QPE - Quadro de Professor por Escola
